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ANO X- N.' 55 CAPl'I'AL FEDEIIAL QUIN'I'A-FE!RA, 28 DE ABRIL DE 1955 

CONGRESSO 
...-omrocação de sessão conjunta 

O Pr~s::dtnLo do Senado Federal. nos térmos do art. 1. 0, §§ 1. 0 e 2.". 
do RegJm,...uto oomum, e em obediência ao dispósto no oarágrafc ú.mco 
do urt. t,~· da Lei n." 2.4ü9, de 27 de Janeiro de 1955, convoca as duas 
Casas do Congresso Nacional para a solenidade da entrega da.'3. msignias 
do ,Jôsto d8 Marechal do Exército Brasileíro ao Senhor Marechal Cânctwo 
Mariano a:t SHV8. Rondou, em sessão conjunta. a realizar~se nc. dia 5 de 
Maio do nno em curso, às 14,30 llOl'a.s, no edtfício da Câmara dos Depu .. 
t.aõ,...- · ' 

mado Federal, 25. de Abril de 1955 
NEREU RAMOS 

Vi.<".e-Preidcnte dn Senado Fedetal, 
no exercício da Presidência -

.;onvocaçâo do sessões conjuntas r.~ara apreciação 
de veto~. presidenciais 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. '70, § 3 , da 
constituição Federal e do art. 45 do Regimcnt:Q Comum, convoca as duas 
Casas do Congresso N"actonal para. em sessões conjuntas a realizarem-se 
nos dias 3 e 10 de Maio do ano em curso, às 14,30 horas, no· edifício .da 
Câmara dos Deputados, conheceremdos seguinte vetos presiQenciais;. 

Dia 3 de Maio: 
Veto. no Projeto àe Lei ín. 0 2.656, de 1952 .• 11:1 Câmara dos Deputados 

te n. 0 65, de 1954, no Senado Fcderu.D. quo autoriza o Pcdet Executivo a 
doar imóvel ao Serviço de Obras Sociais - Sociedade Civil de Amparo. 
nos Necessitados. 

Dia 10 de Maio: 
Veto ao Projet:Q do Lel fn." 3.031, de 1953, na Cú.mnra dos D~putadcs 

e n." 41, de 1954, no Senado Pcderal>, que modifica o urt, 40 dn Lei 
Or&fmicrt do Distrito PederLJl, 

senado Federal, 11 1e Abrn t;,e t955 
NEairu RMtiOS 

Vlce-Presideute,. no c::-wrcicio 
·da . Presidência 

RELATó.RIO N.' 1'7, DE 1955, llTSTór.rco co rnomo · l o projeto em tclrr, de autoria do 
na Comi,:;süo Mista desiynatta Deputado Federal Arthur Santos, teve 

~para relatar o veto op6sto pelo n sua origem 1a Câmar:". dos D~pu~ 
Sr. Presidente da República ao tados, em 1952, tomando o n." 2.656. 
ProJeto de Lei da Câmara doa 
Deputaclos n.O 35 de 1954, que au. 
toriza o ·Poder Executivo a doC7 
imóvel ao Serviço de Obras So­
ciais - Sociedade Civil de Ant. 
paro aos Necessitados. 

llela.to-r: Sr. Ne·;es da Roclta. 

O Sr. Presidente d<t República no 
caso <ias ::<tríbuiçõ:::s que lhe conferem 
os artigos 'i'{1 ~ "1. 0 e 8'1 n .. " II da 
Constituição Federal comunicou no 
Sr. Presidente do Senado. em Men. 
sagem u. o 17./, de 6 cte Abril do cvr· 
rente an J, haver negado sanção ao 
Projeto de Lei n.() 2,656 de 1952, da 

· C~mara dos DP.p-Utados e n. o 65, c.! e 
19~4. nu Senado, que autorlza o Poder 
"Executi,..t, a doo:~.r imóvel· ao Serviç.c 
de Ol)ras Sociais - Socicdá-de Civ;l 
de t:mpar-o aos Necessitados, uor con­
trt:·w _no!i interêsses nacionais. -

Após a devid~ tramJtação, foi nll 
aprovado com parecer favorâvel da 
comissão de Constituiçã-o e Justiça ·p 
substitutivo apresentado pela Comis­
s5,o de Fltmnçns, também aprovado 
ent p1enáJ:io. Enviado ao Senado Fe­
deral foí nprovacto COir, parecer favn~ 
l'ÚVC'l da Co:ní2EHO de I•'inançus. 

RAZÕES • Dfl Vt:TO ' 

NACIONAL 
Faço sabel' que o Congresso Nr..cio11al oprovou, nos têrmos (lo art. '17 • 

1. 0• da. Const~tuição Federal, e eu promulgo o seguint•; 
DECREITO LEGISLATIVO 

N.0 20, de 1955 

Aprot:a ·o têrmo de renovação elo co11tralo ceteVrado entre a 
Govêrno do Território Federal do Guar.oré e Gaudêncio AraUjo. 

Art. 1. 0 - E' aprovadp o têrmo de rctlovoteão de contrato celebrado, 
em 12 de Deze,mbro de 1951, entre o Govêrno do Território Federal do 
Gua.poré e Gaudêncio .Araújo, para exercer a função de mecânico de _via­
turas dêsse Território, o salário mensal de Cr$ 2. 580,00 (dois mil qui· 
nhentos e oitenta cruzeiros). 

Art. 2." -· :Êste Decreto Legislativo entrttrá em Yigor na dat:=t de 
stta pnNicação, revogadas as disposições em contrário. 

SemHiO Fecteral, em 27 de Abril de 195[1 

NtREU RAMOS 
Vice-Presidente do Senado Federnl, 

no exercício da Presióêncin 

.!''aço saber que o congresso Nacional aprovou, uos têrmos do <~rt. 77. 
1. 0 , ela ConstttUlÇáo Federal, e eu llromulgo o S1?.gnintc 

DECRETO LEGISLATIVO 
N:· 21; de 1935 

lrlantém a (lec:são do Trilnmal de C(}âas derterlatúrio ao re~ 
oistro do têrmo de contrato celebrado entre o Consellw llacio1wi 
de Economia e Aníbal Vilanova l'ilela. 

Art. 1.0 
- E' mantida n decisão do Tribunal cl'c Conb.s de 1'1 dE! 

Julho ele 1953, que negou registro ao têrmo de c:mtrato c~leb1:ado em 30 
de Junho de 1953, entre o Conselho Nacional de :Economia q Aníbal Vila .. 
nova Vilela, !)ara e;-:.erce.:.· a função -de auxiliar-téCllico do mcsrno Con::2Jho 

Al't. . !.L"_- f~stc Decreto Lcgisln.t.ivo entrarú em vigor na data ctt; 
sua pnblicaçrw, rcvogadfl-3 as disposições em contrário. 

Scno.clo Federal, em 27 ele Abl"il de 1!)5!; 

N":;;;ilEU hAl\W5 
Vice-Presidente do Senafio Federal. 
· no cxcrcíci{l da PresidênCia 

np;1ste1·tormente ro1' ocupado nor ou· 
ttos órgãos da admin~stração pUhlicu, 
inclusive p~lo Gabinete d~ ld2ntiflca~ 
ção da .Polícia". . .. 

''No rilomento está sendo utllizaclu 
velo Serviço de Obt·n.s sociais íS. o. 
S.) que mantém no mesmo urn ser-· 
viço de nssistênc!a às pe.:so"as nece.ssi .. 
ta das". · 

• 
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Comissão Mista designada pa· 
" ra relatar o veto aposto pelo 

Sr. Presidente da República 
ao Projeto de Lei n.• 2. 656, 
de 1952, na Câmara dos 
Deputados e 65, de 1954, no 
Senado Federal, que "auto­
riza o Poder Executivo a 
doar imóvel ao Serviço de 
obras Sociais-Sociedade Ci· 
vil de Amparo aos Necessi­
tados", 

I.' REUNIÃO REALIZADA EM 20 
DE. ABRIL DE 1955 

Aos 20·dias·do mês de abril· de 1955, 
às 16 horas, na Saia· das Comissões 
do Senado Federal, pr.e.sentes os Se­
nhores Domingos Velasco, Neves da 
Rocha, Jarba.s Marauhão, Feliciano 
Pena, António Horãcio e Correia da 
Costa,- reune-se esta ComiSsão i\1:istn 
designada para relatar o veto aposto 
ilJelo Sr. Presidente d~ Repúolica ~o 
Projeto de Lei n."· 2.656, de 1952, na 
Câmara dos Deputados e 65, de·l954, 
no Senado Federal, que autoriza o 
Poder ExecutiVo . u doar imóvel no 
Ser\'iço de Obras Sociai'l·- So~iedadc 
de_ Amparo aos Necessitados. 

-Na. forma do art. 32 do Regimento 
Comum, asume a Presidência o Be­
nhol' Domitig:os Velasco que após de­
clarar instalada a comissão e a finali­
dade da reunião, proceCe as eleiçOes 
dos cargos de Presitlente e Vice .. Pr~­
sidente. 

Colhidos os vot.;s, verifica-se o se-' 
guinte resultado. " 
· Para Présidente; 
Domií1gos· VelaSco -·... . . . . . . 5 votas 
Neves da Rocha ...... •.... 1 voto 

Para Vice-Presidente: 
Antônio l-Io1·ácio , ·.; ....... - 5 votos 
Feliciario Pena .. , •..... , . . 1 ~·oto 

o Sr. Presidente· depois de procla­
mar os eleitos e de agradecer -em seu 
nome c no do Sr. Vice-Presidente n. 
confiança de seus Pares eleg-ei1do-os 
para os (!:J.rgos a que vem de ser ele­
mdos, designa o-S1'. Neves da Rocha 
par.:t relator do veto e o Oficial L--egis­
lativo do Senado Federal, João Alfre­
do Ravasco de Andrade pal'a Secrç-
tário da Comissão. ' 

------------~----~ 

Uelação ·<ias Comissões 
Comissões Permanente-s 

Diretora 
l Nel'üU Ramos - flreEider..te, 
~ Gomes oe Oltvt>tr:l - u ::3ecre­

tâno 
3 l''relta.s êa\iaicar.ti 4.' secre­

tãrlo · 
+ V:..rJos Lindenberg: - :t~ Secre· 

t-árto· · 
i Ezeclll:.i! -da Rocha.- ·V Sccre­

tá.rto 
til. M.aynard Gomea ~ 1.1 Sunlente 
-. - .l;lrlsco .dos Santos - 2. Sui:Jlente 

Secretario - LUiz, Nab1.0co. Oi-· 
ret.or OeraJ da Secretaria. 

Constituição e Justiça 
, ·1 - Clfuha Mello - ?reatõente 
~ - A.rgenuro l''lgueireuo - Vice . 

Presidente 
1 - Armarido C!mara. 
~ - Att1l1o V1vacqua 
8 - Benedito Vataãafe• 
6 -- DarueJ Krleg., 
JJ - Gilberto Mal'lnl1o 
8 - JarbaS Marannno 
9 - Kergtnaldo Cavalcartti 

10·-w Lourlval Fot.tee 
11 - Suy Prumelra 

Secretàrlo: João . .\lfredo Ra· 
v asco de Andrad.e. 
Reuniões - Te-rç.as-fei!'U, U 

10 bO!I.!, 

DIÃRiO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)' 

E X P _E O l E N T E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA -NACIONAL 

. DIRRTOA Cii8RAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHEP'It t)0 &E.RVIÇO os.' P1JáL~CAÇ61i<S cH.ifls DA SEÇ~O DJl ftlll.CA~C 

-~ELMUT HAMACHER MURILO FERREIRA ALVES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
iiiEÇÃO 11 

Impresso n•• Oficínao do Deparlamon!o de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

· À S S I 11 A T_ U R A S 

REPARTIÇõES E PARTICULARES I FUNCÍON.ARIOS 

Capital • Interior J Oapí~al o lnteriot:. 

S ~·.. ·- ~~ . c r~ 50,00 ScmtHãtl'fJ ' ••• ~I........ Cl·$ oine-w.e,.,_,,.,,,,,, '~' Ú$ 
A,no. ,,_,,.,,, •••••••••• Cr$ '96100 Ano •••••••••••••••••• r 

Exterior 1 :Exterior 

ano ·····~•••••••'""'' Cr$ 1.3G,oo:Ano ·••••••••-•••••••••- Cr$ iOS,OO 

_....... Excetuadas as- para o exterior. que serão sempr.e a!luais, a~ 
assinaturas· poder-se·ão toma_r1 em qualquer época. po~ -se1s meseo 
ou_ um ano • 

.. ..:__ A fim' de possihl)itar, à' r~~es~sa de. v_alores acompanhados ~e 
esclarecimentos quanto a sua.aphcaçao. sohmt~mos ~ê.em preferência 
à remessa por ·lD.eio de cheque. ou vale post~l, ·emittdos a favc1· do 
Tesoul'eiro do_ Dêpartamento de Imprensa· NaciOnal. . 
~ Os suplementos às edições dos órgãos ofiÔiais .Sorão- forneCidos 

aos 3.ssinantes sOmente mediante solicitação. . · 
_ O custo do núntero 'atrasado será acrescido de cr; O,tO el por 

exercic"io dec_orrido. cobrar·se~ão mais Cr$ 0,~0. 

·o-Sr. Presidente conroca cs senho­
res Membros para uova reunião que 
se realizatá segunda.feinf, 25 do cor­
rente, as 16 .horas, na Sal~. dr.s Co· 
missões do Senado Federal (EdWcio 
Mom·oe) Para leltm·n, d.isoussão e vo­
ta·ção do relatório. 

De Economia 
1 Femnndcs Távora Presi<ltnte 
2 - Juracy· l\ia;;:alhâE's - Vic'!-PI e.sr· 

. dente. 
3 - Julio Leite-
4 · -r Sà !'in oco, 
5 - Lima reixeih1. 
.. - Tarcisio Miranda. 
l - Alõ- Guimarã€:;;. · -

_____ _,;___:___,_ 

Nada mais havendo que tratar, le­
\'anta·se a reunião, Ia\'rando t:u Jcião 
Alfredo Ravasco de Andrade, Secre.­
târio, a presente ata que, uma vez 
aprovada, serâ assinada pelo ·Senhor 
Présidente. 

FEDERAL 
Transpo~tes; Comwiicaçiies 

·e Obras Públicas 
Nova!s F'lll1õ - l?restàentP 
Fili.nto MUllCJ' - Vice- ?rcsfd.::nte 
Nc:•es da rl.Ocba 
Coimbra Bueno 
Ary Viana 

Secretário 
A..rrtit::.a 

Franciscc. so&.res 

Abril de 1955 

Comissão Mista designada pa· 
ra relatar o veto aposto pelo 
Sr. Presidente da República 
ao Projeto- de Lei n.' 2, 656, 
de 1952, na Câmara dos 
Deputados e 65, de 1954, no 
Senado F.ederal, que "auto­
riza o Poder: Executivo a 
doar imóvel ao Serviço de 
obras Sociais-Sociedade Ci· 
vil de Amparo 'aos Necessi­
tados".· · 

2,a REUNIAO H.EALIZADA EM 2J 
DE ABRIL DE 1955 

Aos 25 dias de abril de 1955, às H! 
horas, na ·saia das Comissões do Sce 
Uado Federal, presentes os 8enhore.s 
Domingos Velasco-. Presidente, Neves 
da Rocha, Relator, Jarbas Maranhão 
e· Antônio Horácio, detxando de Com .. 
parecer. com causa justificada os Se4 

nhores · Feliciano Pena e Coneia da 
Costa, r-éune-se esta.- Comi.<>são ·Mista 
designada paia relatur o Veto aposto 
pelo Sr,. Presidente, da R-epública ao 
Projeto de Lei 11.0 2.656, de :1952 ·­
na Câmara ·dos Deputados e 56, de 
1954 ho Senado Federal,A.UC "aUtoriza 
o Poder· Executivo a doar- imóvel aa 
Serviço de Obra.s Sociais - Socied~de 
Civil de Amparo,aos Necessitados"'. 

E' lida e aprovada se_m alferf\ções n 
ata da reunião anterior. . . 

o Sr .. Presidente _concede a palaV!.'3. 
no~ Sr. 'Neves -da- Ro,cha, Relatcn• do 
Veto, que lê seu relatório expositivo 
do~histórico do projeto em seu· ~spect:> 
formal, da tempestividade c das ra­
zões_ do·· veto, o qual, ê, sem ·debates,. 
aprovado·· e a.ssinado. _ 

o Sr. Presidente antes de encerrar 
os trabalhos, agradece a preSença dos 
seus Pares e em particular do Senhor 
Relat-Or pela clareza e concisão do 
relatóriO fazendo nele ressaltar õs mo­
ti\·os, a repercu._qgão · e .as consequên­
das do veto. 

Nada mais havendo a tratar o S~­
nhor Presidente enc-errou a reunião, 
lavrando eu, João AlfreQo Ravasco de­
Andrade, Secretário,· a presente o. ta. 
que, depois de lida .e achada confOrme 
é nprovada. e a~sinada pelo Scnh,-•r 
Presidente. 

Legislação Social 
Lima ·reixeira -::-· Preside-nte. 
Othon Mãder - Vice·Pr~-~ijente. 

·Guilherme- Mrd:J.quins. 
João Anucla, -
Lino de Matos. 
Ruy Carneiro. 
Sebastião- Arcbel ... 
Secretário.·- Pedro de OarVa!bo 

Müller. Szcretârio - Aroldo Moreh'a-._.... 
Reuniões, Têrçns-feiras, às, 16 nor:lS 

Educaçã9 e Cultura 
Reuniões 

.:!Or~.s 

ReuniõEs - . Quintasefetrn:;, às H 
à-! ~ulntas-feir:~.S às 15· borae~ 

Presidente senadot LoW'lv~ 
Ponte.s. · 

Vlcc-Prc.sidente ·_ Senador Jarba! 
.Maranhão. 

-...:. S€nndor Sylvio curvo, 
• - -senaam ApolOnlo sa1es. 
_ - &enador Berna.rdes Filho. 

RCU!J1Õ€s: Terçns-teiras M 16 ho· 
ras. 

Secre~Ario: Marilia Pinto Amal~do. 

Serviço Pítblico Civil 
Presidente: P1·tsco dos Saritos. 
Vtce-Pres.idcntc: Kcrginatao ::.:::~ ;·al· 

canti. 
Vivaldo Lirna·. 
Ary Viana. 
.\.rmancto Câ-mara. 
Secretàrio: ·Jul1eta Ribeiro (ICt:. 

Santos. 
Reuniões às quint.a;;-feiras. ús ::~ 

nora!'. 

Finanças. 

Alvnt'O Adolpho. - Presidente. 
Cezar \l.ergueiro - Vice-Presii!cnte 
Alberto Pasqfla!illi. 
VLCtorino Freire. 

· Pat'sHai· Barroso. 
1-.latlur.s Olympio. 
Jurac.-y Magalhães. 
Llno de Matos. 
Júllo Leite. 
Dmarte Mariz. 
Dommgos Velasco. 
Otfnt · Mãder. 
Novaes Filho. 
Paul Fernandes. 
f::ilinto Ivii):llcr. 
Rcun:õcs 'às·.- qu:nta.s-fdras U lo 

l1ores 
Se-::retârio ·- · Renato Chenn'Jnt. 

-Redação 
Júlio Lene - Pi·esiãente 

- Beba.5t1âc Archc;l - ~\7 ice~Prel1-
dentc 

í· - l\11:: Gulmarâéh 
4 - J-oão Vilasbôas 
> - Bo.uiO Hamos 

SecreHuto - Ce;roflia tle: ReZende 
M-artins 

Relações Exteriores 
Georglno AveUno - Prc.stdentl!< 
ne:naraes Fllho ..... Vice-fl'E'Slde-nte 
Gtl"''3rto Mannl~o 
LOurh'aJ IJ'Qntes ~ ~ 
auy Palmelrs 

· Auro Moura Andrade 
i\ln.tbms OJym.fno 
Se:cretàrto: J. B. Cas~ejon B:·an~-e 
Reum::t() - se_gnndas-rctra.s. 
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Saúde Pública 
1 Sí~vfo Cw·vo - Pte5!UC!1te 

- Sebastião Archer - Onofre Gomes l c) seja enviada, ao Senado Federal, Federal pelo sr. Senador Cnrvalh<> 
-:- _Kerginaldo Cavalcanti - Ruy c ar- uma demon~tração disc-riminada das Guimarãts, solicitando informações a 

:J Vlvtucto wtma - Vtee~P:esidente 
;~ - GuHnt".rme Malaqu1as _ 
~ LM'Jida~ de Melo 
::» - Pedro LUQOVICO 

Secretarto -.:~ema 
~lartins 

nezro - Argemiro ele Figueiredo _ despesas. efe.uadas, à conta do aludi· êste. Minis.ério e ao Departamento 
Apolôllio Sales .- Novaes Filho _ do crédito especial, com os trabalhos Administrativo do Serviço Público, a. 
Jarbas Maranhão - Ezechias da Ro- da reclassificação Uo funcionalismo, ·respeito das déspesas com a reclassi­
cha - Ft·eitas Cavalcanti _ Rui Pal- p~·oposta pela Comissão Especial, de· ficação de cargos e funções dp fun .. 
meira - JUlio Leite - Maynard ao- s1gnada para tal fim, e supervisio- cionalismo civil da União, assim co· 

d::: Rezende mes :-Neves da Rocltq - Juracu Ma- I'l:Rda pelo ~~p.arta~ne_nto Admini~tra- mo, sôbre o crédito especial de Cr$ 
galhaes - Lima Ieixeira _ ca

1
·zos hvo do Se~vtço Público (DASP), 6.000.000,00, destinado a atender a 

Segurança Nacional 
Onofre Gomes - Presidente. 
Cataao cte Castro - Vlce-P:·ew 
stctente. 

:1 - Magalhães Barata. 
4 - Gilb-erto Marinho. 

LindenCerg - Attílzo Vivacqua _ Ari .d)_ deverao constar dessa demons- estas despesas. 
Viana - Sá Tinoco _ Paulo Fernan- traçao, a natUl'ezr; .~a. despesa, o no~ 2. Veio o processo a esta Divisão, 
des - Tarcísio Miranda _ Guilher- m.e ~os seus bene~ICu~.r~os, o _ca~go, que a fim de ser informado sõbre a exis­
me Malaquias _ Caiado de Castro _ ex._etcem, se fUJ?-Cl_DnarlOs pu~hcos, ou tência de anteCipação de recursos pa­
Gilberto Nlarinho _ Bernardes Ff1ho nao,~ e ~a . lupotese de exercerem ra ocorrer aos trabalhos da referida 
- Benedito Valadares _ Lúcio Éi- funç_?e~ publlcas, cnde se encontram reclassificação. 
ttencourt ce v . lotaaos, 3. Assim é, que esta D.B. tem a 

- sar crgue!ro - Mou- e) se foram c:mtratados técnicos illforma; não constar de seus regis-
~~~An~~adc :- D;;m;ngos Vel~sco - estrangeiros para consulta e orien:a.: tros adiantamento para tal fim. 

5 - su v10 curvo. 
R.eumões àS • qUintas~feíra3, 

oU::w llllasb~as_ - Othon 1lirtdeJ' - ç§:o, na execução dos tfabaE1::!s da 4 Nes~as condições, sou pela volb· 

llO!'RS. 

a.;; 16 Gau 8 ~e Olwezra- Nereu Ra171:?~- Comissão Especial, designando se. vs do presente no Gabinete do Sr. Mi-
843 lo Ramos- Alberto Pasqual!m- nomes, a sua nacionalidade, a res- nl.stro da ·Fazenda. 

João Alfredo RaYas-.:o ( ) · · pectiva .esnecializaçâo e· a remun.era- A consideração do Sr. Chefe da Secretál'io 
de Andrade. 

rComissão Mista de 
. Eleitoral 

Senador Cunha Mello 

Reforma 

Preri-
dente .. 

senador 
sidente. 

Rui Palmeira - llice~rrc~ 

Deputado Ulys~es Gtüma:.·ães 
Relator. 

senadores: 
Attlllo Vivacqu<:l-. 
Lucia Bittencourr. 
Filinto Muller. 
Alô Guimarães. 

Deputados: 
Ernam Sátlro. 
Colom.bo de Souza. 
Oliveira Brito. 
Pereira Filho. 
Raimundo Brito. 
sccrctârio: Mal'ilia Pinto :\11\(,ncl'J. 

Comissão Especial de Revisão 
Da Consolidação das Leis 

do Trabalho 
Lima Teixeira- - Presidente. 
Júlio Leite - Vice-Presid::nte. 
Paulo Fernandes - Relc.tor. 
Rui Carneiro. 
Othot_ .Mader. 

O SR. PRESIDENTE: 

Acham-se presentes 43 
dores. Havendo número 
.aberta a Se!:Sâo. Vai-se 
Ieitum da ata. 

O HR. 1P SUPLENTE: 

Srs. Sens­
leJaJ, está 
proceder à 

(~erv~ndo de 2." Secretário), proce~ 
de a leitura da ata da sessã:'..l anterior, 
que, posta em discussão, é sem deba­
te aprovada. 

O SR. 4." SECllETAniO: 

(servindo de 2:·), lê o seg·uinte 

Expediente 

Mensagem de ns. 119 a 125-55, do 
S~. Presidente da República, enca­
mmhando autógrafos dos Projetos de 
Leis da Câmara ns. 3QO e 355-53, 117, 
_151, 154, 252, e 251-54. jb. sanciona· 
dos. 

ção meusal ou global atribuída a cada S.P.B. 
um; C.G.R., D.B.C., em 24 de novem­

. f) seja enviada, ao Senado .F'ederal, bro de 1954. - V era Q·ueiroz Ferreira, 
pelo Departamento Administrativo do Contador "O". 
Serviço -Público (DASP), uma reia- Com os esclarecimentcs prestados 
cão geral dos membros da Comissão na informr;.ção supra, opino pela res~ 
E s p e c i a 1 e dos funcionál'los do tituição do processo no" Gabiuete Co 
(DASPl ou de qualquer :Ministério Senhol' Ministro da Fazenda. 
que hajam recebido remuneracão ou A consideração do Senhor Contador 
gmiificação mensais ou globaiS pelos Adjunto. 
Rerviços prestados nos trabalhos atri- De acôrdo. 
buídm: it Comissão Especial de Re- A considera~·t.a do Scnh:Ji' Contador 
classificação de cargos e funções, de-· Geral. . . 
vendo constar desa relaç2o, o nome, A D.O,, para. dizer se consta do or­
a função, a lotação do servidor, a çamento vigente datação pa.ra ocor­
natureza das tarefas efetuadas e a rer às despesas a que .alude o reque­
import.ãncia menslll ou global que rimento de fls. 2-3 c o mai3 que se 
lhe foi unga à conta do c.édito esue- lhe oferec~r a respeito. -
cial abêrto para custeio das despêsas C.G.R., 2fi de novembro Ül! 1954 
com os serviços da referida Comis- - Arthur Guedes Fillto, Contador-
são. . GeraL -. 

3. Cabe a esta D.O.~ apreciar o·que Ern cumprimento ao déspaclHl do 
se contém no ítem a), do Rcfluel'i- Scnhc-r Cpntador Geral, exarado {L 
mento acima citado. · Il.s. 1{1, cabe-me informar que o Ane-

4. O Poder Executivo enviou a Cà- xo n.o 20. do vigente Orçamento d~ 
mara dos Deputados a Mensagem nú- uni2o, consigna ua verba 3 - Ser­
mero 91-53, acompanhada da Exno- viços e Encargo.-:, Comignação 11 -
sição de Motivos n ° '321-53, solicitan- Divcl'fOS --· Subccnsi!p}ação H: _ 01 
do a autorização para abertura pelo - · t' · d 

Ofícios: Ministério da I<,a'?enda d-e um Crédito - 5. a nnpcr ancHt a Cr$ ....... , .. 
-Do Sr. Ministro da Fn'ZClla··,,. ·n· esuecial de CrS G.ooo.coo,oo <seis mi- 5.0lOO.'C'OO,CO (ct·incdo mi_l~õeds -~e Cl'uzc-di-

.... lhões de cruzeiros), para .... ~e!lder• , 5 ras , r:·ara a e-n er us espesas -e 
caminhando as seguintes " • u Jauer· 11°1. ur·e a a cargo da Co111'• despesas com a elaboração· do plano q a · '' z · =­

de clas.sifics.ção de cargos do s.F.F .. são incumbida do di.sp·ost.o no nr~i~o 
pre·visto no art. 25í', da L'S~ n.o 1.711, 259, da Lei n.0 1.711, de _2B-10-52. 

JNFORM,WÕES 

Ministêrio da 
285.959-54. 

Fazendn S. C. de 2E-10-52. 2. - A imi)artância ncirna citadn, 

Kerginsldo Cavalcanti. 
Secretário - Francisco 

Rio de Janeiro. D. F'. Em 25 de 
soare.;; Ar- abril de 1955. 

5. · Após os pareceres dos ""ôrgãos foi distribuída ao Tesouro Naci.anal, 
técnic?S da Càmara dos Deputados, pa!o TrJmnal de Cont::s, Cünform~ 
o PrOJeto aue rece-bêu o n.O 2.90íJ-53 ofício n.o 223, de 14-1-54, d:qu;;l:-t. 
foi rejeitado em plená-rio, conforme Côrte de ContRs. rucio, 

R(;rniõrs 
~~- ]'<';~. 

Qunrtas-feiras, as 16 

Sôbre a Mesa para recebi­
mento de emendas 

se verifica do '·Diário do Congresso" 3 . _ cumpre-me aindn. t)Q ma üc-
de 9-;;-ss, Seção I, páginas ns, 3. 75ll 
a :1.761. vida vênia, rassaltar ql!e na ilü"orJ.ua-

Com referência ao ofício n·' 886 , de 6. Assim, ficam prejudicadas as res- ção de fls. 5, não fiz alusãa U.que1r~. 
16' de novembro último, que encami~ post~s aos itens b) c) e d) , do P~e- dotaçãv orçamentã.ris, · cl.e V€"~ que 
nhou o Requerimento n.o 511-54, de quem~ento em causa. nrocur-~i re..'ipDndcr ao quê! foi p<õ.rg·an·· 
autoria do Senador Carvalho Guima- 7 tado quanto r.o crédito especial el 4 

~ · Os ítens e) e f.' • dada. a nf'.':.u- ta do no R-ec,ruerimcnkl de fls, 2 e ~L 

· A viso n." 132. 

Senhor 1." Secretário: 

raes, em que são solicitadas informa- reza do assunto, sQ poderão ser res-
.NoS dias 28 e 29 de abril e 2 de lções a. respeito ctas despesas com u pondidos pelo D.A.S.P. 4. - Tratcmdo-se ele uma dotacáo, 

maio: · recla.ssificaçã.o de cargos e funções 8. Seria conveniente a a·udiêncirt cujo ctédità· está distribuído ao 'I'c .. 
- Proje't? :te Rcs~lução n. _5, de de funcionalismo civil ela União, as- da Divi:.;ão de Bancos des~a. C.G.R touro Naci{)nal, d2ve St" cuvl<la ' 

1955, que dlSpoe sôhre a ap}lcaçao do· sim como .sôbre o crédito especial cte a fim de que fõssc informado sôbre C. s. junto a &3te ii!Ltrsterr::~, para 
art. 2.'' do Decreto Le-gislativo n. 68, Cr$ B.OOO.OOO,OO, destinado ~~ atender se houve antecipação de recursos pa- quo se digr.e de ro?..spoud-2 rao que 
de H154. a essas despesas, tenho a honra de ra o fim rlliach 118 Re~u::::·ime.nto de: consta dos it€ns b, c e a. do já cita· 

transmitir a V. Ex.'\ por cópia, 00 fls. 2 e 3. do Hequeri.11ento. 

Oradores i,nsc1·itos -para a 
Sessão, em 28-4-55 

- Senador Attílio Vivacq_uu 
2 - Senador Othon Mi:ider. 

3 - Senador Momão Vieira. 
4. - Senadnr Prisco do.s Santv.:: 

"2? ':1 esclarecimentos prestados s3bre o a.-s- 9. Com êstes esclarecimentos. rcsw 5. - A consiék~ruçiT.o superior. 
"· lsu_nt? pela Contadoria· Geral da Re- ti'-úo ao Senhor Chefe da Seci\o de C. G. R.. - DiY. Oraçmeatátm, 

publica e pelo Departamento Ad.mi- Despesa OrÇamentária. - em 26 de novembro dQ 195·~. -llel:o 
nistrativo dü Serviço Público. C.G.R. - D.O .. em 19 de nevem~ Nunes Mar~iw.:, Cortabilista .24. 

Aproveito H oportunidade para re· bro de 1954. -- Hélio Nunes Mw-t'ins, Dz r.cC·:·do. A com:id:2-!"ftcí!D do ~\'. 
novar a V. Ex.a os protestos dn mi- Contador "24". • · Contador-Adjunto. · 
nha alta estima e distinta OJnsidera- De acôrdo. C. G. R. - D. 0., ~ü de novem-
ção. José 111aria lVhitaker, . . A consicleraçút) do Sr. C~nta.dor bro de 1954. - Nelson dá Costa. ."flfa .• 

Processo n.0 285·95~-54 - Cuida o Ad.iunto. chado, Chefe da S. D. o. 
1 presente processo de um pedido de C.G.R. - D.O., 19 de novembro Face ao que acima se esclarec·3 pn_ .. 
1 informação feito pelo Sr. Senador de 1954. :-Nelson da Costa Machado, rece ::tcon.selhar.se ·o pr~nunciament{) 
:Carvalho Guimarães, cujo Requeri- Chefe da S. D.O da contadori2. sec~ion3.l junto a ê.3t!J 

ATA DA 22/ SESSÃO DA L~ men;o tomou o n.0 511-54,. no .Sen3.d9 Tampém de acõ~do em êiue seja 1\Iin::Stério. 
~ESS"Q LE "SLATIVA O RDI Fed_ral. ouvida a D. B. A CJ:Jsid-~l·r,c5.o do Sr. COntaaol'-~ A L'' - 1 2 - Requere aquele eenadot· o st:!- A · consideração do Sl'. Contador Geral. · 
NÃRIA, DA .3.• LEGISLATURA, gu~~te~;: inCegralmente apJic.,do 0 Geral. C. Q. R. - D. C .. 2<1 d> novcn1-

EM 27 DE ABRIL DE 19"5 - C.G.R -· D.O., 20 de novembro bro de 1954 - Cdnâido de Abreu • 
;.; crédito especial de Cr$ G.OOO.OOO,GO, de 195<. - Càndido de· Abm< e Sou- Soo"O Contado" A · , 

aberto pelo Poder Executivo em vir- za.. Contador-Adjunto. "' , ~ ~- C.JllnAJ .. 
PRE:SIDltCIA DOS SRS. NEREU RA~ tude de autorização legislativa, de.s- Ouca-<::e a o B . .Em aten~.ao ·ao Requenmênto no-

MOS E CARLOS LINDENBERG. I tinado a ocorrer às despesas. com a C G R , 22 dtô n,JVembro de 1954 mero 511 - fl;:. 1 - cl!t Secretaria 
' reclassificação de cargos e funções do Artlwr Gu!'de:; Fzlho, Contador- d_? SEnado Fderal, mf.ormamo.s que-

As 14 horas e 30 hllnutos acham-se 1 funcionalismo civil da União, em cum- GeraL I St.~fc a parcel•1. d~ Cr$ 6 000 000,0{'1 
1Jresentes os Srs. Senadores· 1 prunento do disposto na Lei n" 1 711, Pr!":--s-::v n n 285 \159-54 nad.:. ma~ n r.sc~arccer porquanro, . . ~ . I de 28 de outubro de 1952: Iniormaç~o sôtrf ante~n:ar:ân de segundn fo1 dtto a fls 5 item 4-B o 

Vlvaldo Lmw- .Mourao y~elra - IJ) na hinóteze n<>cratl " r;U3.l ú ~r~urso:; · pr-oj<:to da lei que se üriginar!a 11. 
Cunha Melo - Pnsco dos_ Santos - saldo efetivamente di:;;ponível, exis~ T1 r.tn o pr<:o.:mt? ·prcf.;esso do re~ I aberturo. Go crGiito em que~tão rot 
t1lvaro Adolpho 1'11ce;al1wes Barala tente nes~a data· ( :}'.l~l":l~H:~üo npr.::sent.ndo no Scn~tdo:rejeH::~ê':; rm Plenáno.-
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4. . ...... A! despesaà realizadas -pela. 
Comissão obed-ece-ram rigoro.samente 
at programa de aplicação do créditç 
orçamentário, npxova<io pelo. Exmo. 
Sr. Presidente da República (Despa· 
cho exarado ll:'l.. E. M. n.o 67, de 12·1 
de !954, do o. -~· s .. P.~ 

2~ Quanto n- quantia r.te n••••"•.~ 
Cr$ 5 .ono .ooo,oo, · consi-gnada no Or­
~amento vigente- anexo n.0 20 -
através a. _verba 3 - Serviços e .Jm­
carg'"os, subconsignação 18 - Qtl(.ras 
desp~sas, item 01 - Gabinete do M1-
ni.<Jtro, n.linea 5 - para despesa ele 
qualquer natureza, _etc. esclarectJno:s 
que foi entregue co:mo nd1antamento 
a o. ·Maria do c armo Sales Vie1ra a 
importância de Cr$ 3.000.000.00; sen­

Imp-ortância 

do CrS 1:500.C(){),00 em 22-3~1954 e 1.o Aai!mu•menw 
·Cr$ !.SOO.OOO,OO em 10-6-1954. 

3 _ Do totnJ entregue acima, foi 2.0 Adiantmncnt-o 

requisitada 

1.500.(JOJ,OO 

1.500.000,CO 

recolhida a quantia de Cr$ 911. 79íl,iJO,- :~ ·; . 
senda Cr$ 777.313,10 em 28-6~1954, 
confornie guia de recolhiinento na­
mero 1.444 e Cr$-:194.476,90 confor­
bi<: guja n.0 2.214 de 25-hJ-54. 

'rvtais .........• 3.ooo.qoo,Qo 

4. - Ct)m os e.<mlárecimeiJ.tos acl· 
tna orestadcs proponho a 1·estituíçát) 
t!.-o Proc~sso à contadoria. Gel"fll da 

-6. - _k; .. despesas 1efetuãdas· podem 
se·,;: nsslm resumidas: 

Cr$-
_ li.epública. a) TrabaJhos .técnic::~s e .--

. c .. S. M: F., 29 de nov-embro de -especializados 1·etri· 
1954. - Osmar Mendonça,; Contador buidos fOb a forma de 
pad. -"O". . ~ hor.orários, de acôrdo 

De ncôrdo com . n informaç!lo sutl~ .... -com a legislação em 
n1eto à, apreciação do S-enllor con-- Yigor e o programa 
ta dor· Geral da ·Repúbliç_a · autorizado ........... . 

s. s. M. F .. 29 de novembl'O de b/ Despesas de viagens 
1954. - Helio Alba7J:O, contador .sec~ r.om técnicos ameri-
clonul. cmcs ............... . 

com os esctnrc~i.mcntõs preBta.dos c) Serviços extraordiná-
nor esta C. G. R., pe11EJ. ~::;tnr o rios i'.Stribuidcs na for-
presente proceEso em condtçoes de m~ da leg·islação em,t 
r-etornar ao Gabinete do EXm<>: Sr · vigor e do programa. 
Minlstm, para posteriOl' ei~CR!fl~ha- autorizado .......... . 
n1ento ao Dzpal'tamen.t.o .A"nn1-lrustra.. d) Mat-::rial . , ........ . 
tivo do Sêl'v-iço Fúblico_. para n m;ces.. e) PeSquisas sôbre salá 4 

sária np·reciaç;io no (fUC 111e dlSSer ri<JE corrente.) em vá-

721. 8&2,00 

109.599.90 
301.2:1-7.50 

' respeit-o. rias reg1ões do país e 
2, A c011Sideração Superior, . . levantamentos · esta tis- ... 
c. G. R, . - Drv. Orçami?ntan~ J ticcs, real1zadcs p o· r 

-em 3() de n-ovembro de 1954. - llélzo \ intermédio do· IBG~ 531 180 40 I 
Nunes Martms7 Contabllista 24 · f) Viagens de func1onáw 

De Rcôrdo de-. vez que o pp-ace&o se rios a s-erviço da co .. 
encontra devidamen'-e instrufd-a · mi,.ssão ..... , . . . . . . . . . • 18 523,40 

A considerac.ão c:o Sefl:IlOr Conta.. Q:) serviços datHográ-
d-or-Adjunto. ~ ficas e de conf-erência 202.(139,50 

C. G. R. - D. O., 30 de n::>vem­
bro de 1954. ~ Clóvis _Jorge de sou-
2il-, Contador ''0", Substituto do 

Totol ........... , .. 2.028.210,00 

Cllefe S. D. o. . . 7. - A comissão contcu com a as-. 
De act;:êo corn ·o acima sugç:;,_·1do. <sistêr.cin. técnica de especialistas nor­
C G P. ........ D." o., 1-2-54. - te-americanos,· cuja vinda ao Btasil 

Cân.aido' de A.br<W c sou:za, Contado::- fôn:t articulada ~lo D.A.S.P.-, ntraw 
1\.d~unt-o. . . _. . vés da Comi.!::são d-e Assistência TéC· 

C:orn os e.;:cl:H'ecimer.t&s pr~.st:tdc.s nicn,. e das nut01·idndr.s do Instituto 
a fls. 5-5v, 13 e 17, em cump~·rmento de A~.suntos Inter-Americanc.s. Em­
ao ds.pacho de fls. _ 4 e mamfest.an~ bora ê.<:.zes entendimentos prêvú:sem 
do-me de rtcõrê!.o com o<;· parec::er~-1 a- vinda Ce dois especialistas, um ter .. 
~t.pJ.'a restituo o prcceEZo ac Gab:.- c·eiro elemento de qu-e não cogitavam 
nete do Se-nhor MJnjs.tro da- Fazenda. ,JS ncôrdc.s - também prestou, por 

c. G. R., 1-12-54. -.: Artl1w·< GW!- pargo tempo, proveitoEa colaboração 
des Fílho cont~tl-Jr Geral. . acs t-rabalhes em cmsó. f~.:ses técni-

Confere: cem 0 criginal. . :- r-!ilÓ c;:;s -forem çs Srs. Philip · ivialo.n?, 
TTtoma.z Filha-, An::;;inr. Russell .. Tohnson e Earl Bradsher. 

·E-.:tá ccnformc. , · . os so.lãri.os dêsse técniC{)s não foram· 
Õ. M. F., Mecl\nografi8., 23 ,4c p:}gos pelo Ci9Vêrno brasileiro. que 

abril de 1955. - Olat'Q J,o!!C-- Mont.al- a!.SUmiu, tãO sCment~. em relação .aos· 
rn. Auxiliar. dois prirneü·os, a l'f...'ip-úllS!lbilidacle 

Fr-oae~so n.o 7:i.-55 pelas deSpe-sas de tram;porte. O t>O-. 
Senhor Diretm·. Ge-rttl do J?.A.S.P. tal dêSs::s gastes elevou-se a .... · ... 
Na c ualidade de Secretári-o· Ex-e.- Cr$. 143. 727,30; que for~.m pagos no 

ctftivo Que fui _da comissãt.l do plano I>.t.Stitu.to de Assunt{Js Inter-Ameri­
"dt· ClaLSificaeã_o de cur-gos e levando canos. 
eh1 conta oi clementes -con~tantes 8. - Para ccmpor a· Comi-tsi.o Es­
dos nrouivJs da comisfão, cumpr~- pecial, o ~mo. f:'r. Presl:dente ·da 
111~ pr'6tar 05 EP-5U_l.ntcs: csclnr~c1~ República llvuve per bem designar cs 

seguintES funcionálios: Adroa:do 
ment-es: - . T · h J . ·· A t"" Pr 'd 

1 _._ Não houve a.utcriz$!.çiío Jeg1s- · ounn .o unque1ra . .Y ~· es1 _en·. 
lat'~"VR. para. _1.-bertura d() cr6dito· cspe· I t~. ~aulQ. Popp: de F;guctt.edo, ,Vt?.e­
ciai 11 o. valor de ·crs 6.{)00.000,00 Pl:ret~-en~e, Jose de- Naz_r~r.e Trixeu:a 
(seis milhões- de ·cruzei~·os) para•·D.a.s: ..... _ec1·etârlo -Exec~~no, A~o?~o 
at•>nder n deSpesas ·decorrentes do C:n~nnha . Q{)mes,- ~ell~1to. Epltat?JO 
dl-;~.,=-to 1'0 ~rt-- 259 da Lei.n.0 1.711, Maia, Tnl]ano Furtaac E3-e1?, e Wag­
<lesp;-9~52. -· - · ner ?-:~eiita.. C~mpos.~ o.:,., men1~!'<CS da 

5. - As despesas foram efetuadas Brumado e E·anta Maria (Ball.la-) i 
pelo regime de adiantamento, de santa Tereza. <Espírita Sa.nto>; 
acôrdo com o Decreto n.O 34:.950, de 
18·1~1954, havendo sido entregue ~ela V~ta. do Paraíso e FlOl'estõ-
do.íS adiantamentos, cônforme se es- po1LS (Pazana); 
pecifica a.. s_eguir, [1. um funcionário j Ijuí c Lh·ramento (R. G. 3ttl) · 
da comissão: · 

Ubernba- (Mina.s. Gerais); · 

realizada. 

122.586,90 

1.305.523,10 

2.028.210,00 

SaldO recolhido 

M. Tcsourc> 

777.313,10 

194.476,90 

.971. 7S'tl,OO 

sente pr-océs.so foi encaminhadO qu:u1-
do o signatário destas informações 
entrava ezn -gôzo de ào1s pe1·iodos de 
férias regulamentares a que tinha 
direito. • 

Em 4 de abrH de 1955. - J, de 
Nazaré T. Dias. ex-Secretárlo-Exe­
cutl"\io da comiS:Sãa do plano de Clas­
sifiCação de cargos. 

Da Câmara dos DeputadoS, i.le ::!2 de 
abril de 19-55, ·sob n. 541, cncmni­
nhando autó~rafo-s _cto··.seguinte 

Projeto de Lei da Câmara 
n.' 64, de 1955 

(3 907-C-5:l, na Câmarn; 

Concede a inclusão da E.scola 
Superior_ de Química elo PaN:.ná 
entre os estabelecimentos subven.~ 
donciàos ·pelo Govérno Federal, 
com a subvenção de Cr$ 
3.500. OCO,OD, de acôrdo com o dis-
1JOSto .no art. 16 da lei n.' 1.254, 
de 4 de dezembro de 1950: 

-~ Projeio que concede imzmid.ade., 
aos vereaâores: · 

das Câmaras -Municipais de -Mog:i• 
Ouaçú (S. Pauio) e Gti.aíba (R. Gt·n.n· 
de Sul); -

Projeto que dispõe sôbre a JJ'lt·Uci. 
pação do trabalhador no ~ucró da 
emprêsa: da Câmtlra Munici_pal de 
Ribeirão Preto (S. Paulo). 

SãO LIDOS" E VAO A .lMPRIL~UR 
OS SEGUINTES PARECERES. 

Parecer n: 400, tle 1955 

c_omis.são de. Redaçãó 

Redação para 2. n discussff.o 
Projeto rle Lei. do Senado. n. 
de 1954. 

Relâtor: Sr. Saulo Ramos. 

/:,{J 

26, 

A Comíssão np1·esenta a l'0da;;ão­
para--2.n discuss:o jfl .. ariexa) do t>ro­
jeto de Lei n .. 26, de 1954, cl~ inicia­
tiva do senado Federal, 

Sala da Comi...c:são- de Redação, em 
25 de abl'i1 -de 1955. - .Julio Leite, 
Presidente. -- Saulo Ramos. ~e-latcrr. · 
-:-- Joã_o Villasbôas; 

ANEXÓ _ ÃO PARECER N. 0 • 4J0, DF. 
1955 

RedaÇão p-[tra 2, • discussão dt\ 
Projeto de Lei do Senado n. 28, 
de 1954, q.ue dispõe sôbre a.:;sis .. 
tência social ·nos núcleos 1·esiden .. 
clais construidos Pelos !Jutitutof 

O congresso :Nacional deCl'?.La: de ,previdência. 

Art. 1. 0 f; coricedlda, nos t&rmo.s do · 
art. 17 da lei n. 1.254, de 4 de de-> O CongJ.'esso Nac!onal décretJ: 
zembro de 1950, a inclusão,~ entre os Art. ~.o As Instittiições de P;'evi-
estabeleéimentos de ensino subVP.llcio.. dência Social serão' obrigados n. ntan­
nados pelo Govêrno Federal, da Es- ter em seus núcleos residenciais de 
cola Superiol' ele Quimica do .,utsnâ, mals de 40~ moradias ,alug:lda.s ou 
sendo à mesma concedida. de acôrdo vendidas a seus associados o segll;nte: 
com o 'disposto. no art. 16 da T~icri- a) runbulatórÍOs médicos. ':J<·lnci:wJ­
da lei, a subvenÇão de C1·$ . . . . . . . mente para pediatria: 
3.500.000,00 (três milhõef;i c quinllf!lw, b assistência· social; _ 
t-os mil cruzeiros) . ' 1 c pa1·ques de recrelo infantiL 

Art. 2.o Estf! lei eJ~trará· em -vigór • Parã.g:::afo único - Competlrá: 
na data de sua publicação, l'C\'(l;adas a) ao serviço de pédiatria - n.:éru 
as disp-o-Sições· eni contrário. das consultas de clínicn· e regimes .all-

mentare;:,;, n. orientação dn.s mães pnt 
e meio de palestras e impress0~ cducz.,- · 
e tivos C providenciar Pfil'a que :::e pro-

As Comissões de Contil?ticãó 
.Tustiça,- de Educar-ão -e Cullúm 
de Finanças. -

1. Comun'icw]âes ele possê ~e a·tio~ 
ridades: -

. \ 
- do Ministro da Viação e Oh:.·as 

Púb_licas, E'r ... Otávio 'MarconrlBS Per· 
re.z: 

-:- do .Minisito ínt2riuo .da3' Rt:-la­
ções Exteriores, Sr. Embaixador ... <\.n­
tónio .camilo de Oliveira; 

cedarn, Sistemàticamenle, às· va!)nn .. 
ções pelo B.C.G., antivariôl~c..'t. c,m~ 
tra coquelilcl~e. tifo. c ont:t·0s _C0~õ:.sl:J.·:· 
radils- convenientes: ... 
. b aO serviço ~ocla1 .:.._, pmc2U;:~r -no 

levahtamento das familias, orientá-las 
em seUS problemas, regulârizar !;Uas 
situações perante o· InStituto -e Yitrcs 
órgãos oficiais, providenciar. ~.:.;ás in­
dicação médica. a internação l1e f'n~ 
fermos e em·idar esforcas p:ll'a r>. tnoic:r 
fre-quência avs. estabele(.;imer.to.s es:cc-
lares. _ · . - do:5l Pl'efe~tos. Mtiniclpais 1e Po:. 

ções <Bahia).-- e Horizontina tRio 
Grande ctõ Sul) ; 

Art. 2. 0 Esta 'lei entrará em ~rJ.~·cr 
~O (noventa) dlas após a daLa d-'! suq 

na publica-cão.·. reyogadas ·as .:Uspo~l\_::6(·;:; 
c!J. ent contrário. 

- do Presidente- t16 Conselho 
Ordem· doS Advogados, S~ãO 
Bahia, Sr. Paulo .Almeida;. 
. 2.' Solicitações 1w ·sentido ila Qij1'0· 
vagão d~ projetac; · . · 

·- Projeto . .sôbrc planá natiiJTt::t.l d-e 

Pal'ecel' n: 401, de 1955 
_Comi.~ão- de Redação 2 _ p::u-rt oa trabRll1CS de clabJ-ra- Comu;:~ao nada perc~bel.:.lll p~lo .d-e­

r · lo Ptano de Clussificaç~o de semp~nho dessa r.;lev_s.iite. missão. 0c''t0 <" 0 o 1·c"!ll""lito para ·o exerci- 9. - As despesas rcaltzada:s i)ela obras e serviços ?Jumicipais (aimb. em Redação filial do PrOjeto à<~ Dr-
curso na,. Câmara do.s Deputados~ j ereto Legislativo' n.. 77, '.le 19Z--!-. argo ... , Ja_w · Cm'"fn f·'JJ!d cio financeixo de 1954 (L.zi n." 2.13G, _o 1~s ... -a ora 1, na mma ut e, e-

de 14_12_Hl53, Ane~::o 2i:n .consignou VIda:n~ente. comprovadas perapte .. o 

d t • d·e Cl'., ;:;·0110 0'0000 (clnoo Egrég:w Tnl.JUD9.l d.e Contas. qu~, -:;m 
R o acao -s- "· " • ' ~ - a " 1 "'~ st d' 19" .• 2G 

das Pl'efeit_o.s Mmucip.r-is de: 1-'.-elator: Sr. Saulo Ramos. 
rcatú (Maranhão); . f A comissão a'piesent~ n redaçho f!~ 

milhõE:i de cf'uzei'r-os). pola Vel·ba" 3 ~~?es _e, .u r.e abLG o .'- .. o~ c " . 
c:<. • • • .. E:-oo":l-'·oos _ 11-18 de Lovembio ele 195-l, dec1d1U, 1.0 s"u S. Pedro cPi;mo; 

-; , ..... elvlço..., c '-·'"' qo alt0 critério, julg:lr boas as contas ua Bó v· 
- 'na! CfL nnexa do 'PrOJeto de n:;c~·:.­

~? Le;H.I~tivo u. 77, de !954. oc·isHh"i.­
f>,_,:m:~u no da Camma ~o~ ~PUtodos _ . 

0~-5 : D· . f>J·J·d·l· do'ação f\Jd.m !aplicação dada r..os Uoü; ndia.ntamen- •coar~'). UlgGlll C S8l_l8.ct-or 
3 - .t 1e t ·- " t·· r··tos · Co ·ss- - ·' w a • . • •• .. ·:1> ., OI)B 2100(). :·e4ul- I ... ., o.:1 a nu uo. . I 

dlSp,encud• .... S 9·~q_uê~Jcia" m{l s~lüo- de I Os Pl'ESe!JtE:s rstlnrecimcntc;;; são I l\-lac?,U ÍR.. -- G. N.Jl'Le). 
tar.ao, f!

7
11
1
1 1C:!0

11

0'0~ llfí.o l;tiliz::~clo t prt'st~cics c-om atra8'o porque o p:·e- &c::ttla. (Pez·nambuco): 
Cr$ 2.9 . ' . • . 

· S<1la da Com1ssao de Redaçao, c"' 

1

25 de u!Jril <le· 1955. - Julio u::t~· . 
Presid~ente: ··- -t~rwlo na mos, R e-:;,:~:·. 

.-- · .Joao Vdlasba~. 
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JINEXO AO P.'\RECER N.' 1G!, DE 
'1955 

Redação Final àO Projeto de 
Decreto Legislativo n. 77,.de 1354, 
gtte a.prova. o contrato celebrado 
entre a Santa Casa àe Misericõr~ 
dia e a Faculdade ele !Yicdicina e 
Cirurgia do Patã. 

Faço saber que o congresso Nacio-~ 
na.!: dec!·eta nos têrmos d9 art. 77, S 
J.. 0 da Constituiçúo Federal, e t-U ~n·o­
mui~o o seguinte 

DECIU>.'l'O LEGISf.;\'Il\'ü 

N.o .... - 1955 

Ar~. 1. u li.: apl'Oi'ado o contn.to c;;.: 
jebrado, a 14 de dezembro de ::.953, 
.entre a Santa Cam de Mise1·icórdia e 
'1. Faculdade de Medicina e Cirurgia. 
tlo _Pará, l)'a.l'a utilização de d.epen­
tlncia. do Hospital da l'eferida. S:tnta 
Casa., em benefício tlo ensino liJ.Õt'Eco 
daquela Faculd!lcte, 

_>\rt. 2. 0 f:ste decreto leg·islat!vo en­
Ü'Má em .vigor na dat:..'1. de· .sua pllbli­
~o.ção, revogad:is ns ctisposíções r-n1 
contrário. 

Parecei' n:' 402, de 1955 
com!Es1io de Re:lni;:õo 

Uedaçüo final ela e-menda elo 
Senado ao Projeto de Lei da Câ­
mara n.O 364, ds 1951. 

Relator: St', Saulo Rmnos. 

A Comissão n.pr.esenta. a redação 
tinal (fl. anexo.) ctn: eme1~da do Se~ 
na-cto ao Pl·ojeto de LEi n.o 364, de 
1951, de iniciat.iva da CàJ.n~ra do3 
Dep~tados. 

· Sala. da Ccniis.são ae Redação, em 
2& de abdl de 1955. - Julio Leite~ 
Pr:;sidente, - Saulo RUIIW8, fl.dator. 

João Villasbôa~;. · 

.•NEXO .• 0 PAREC:ER N." 4GZ, 
DE 1'955 

Redo..çdo Final da emenda dJJ 
Senodo ao Projeto de Lei da Grl~ 
mara n.O 364, de t951, que azter& 
a parágrct}o '2."' do art. 1.'\ do De­
creto~lei n.9 5 .873, d~ 4 de ou tu· 
bro de 1943 •. que autoriza a ins­
f.ituir!ão da Funclar:ão Brasil cen-
tral.· ·· 

-· ' 
Dl-"illO DO CONCRESSO NACIONA!C 

Pareceres n's. 404, 405 e 406, '!que ·venha atender,· de· um lado; às 
. de 1955 necessidade~ do próprio Exército, com 

"' · • . , as renov:açoes . de ::ieus Quadros de 
_ forma equitativa e eficient~. e, .de 

~,u 404, de 19<l'S outro~ facultar que vs oficiais te· 
nham acesso equilibrado, fazendo de~ 

na comissda de Constituição s saparecer as disparidades· atUais, em 
Justiça sôbre o Projeto de Lei que uma Arma em ctet€Tminado pôs· 
da Câmara n.o 221, de. 1953, que to se adeante duas, três e mais tur· 
regula, n.s promoções dos Ofictais mas âe outra Arma. 
do Exército. .~ . .:.. .. 4. Ret-omados cs estudos sõbre o 

Relator: Sr. Joaq,uilh Pires. Projet<> de Lei de-. promoções do 
Exército, as:unto de vital e indiscu· 
tivel valor, como foi sali€ntado na 

Em face da ex.po.sicão de motivOJ Men .. c;agem do E-..cecutivo, e cuJa w·· 
que f-oi prerent-e .i)'Clo então JVUnistro gência na solução foi encarecida não 
da Guerra General Canrobert PereiR sã pelo Govêrno nutra, como pelo 
t~ da. C(lsta, ao então ~r.esid,_~nte da_ G-t;lvê~no Vargas, êste atendendo, 
R~pn~lJC~. Eun.co Gaspai Dll~Ia, Su~ prmcw~I~e~lte, as váJ·jas solicitações 
~-xce1 ... ncia envwu a.o Congre-so Na do, Mimsterio ·da Guena, reexamina· 
cro~al mensa~em acompanhada de mos com o máximo cuidad-3 e com 
p:oJeto de .1~1. regula~.~o. as promo- a pessíve·l urgência, o tratQ.lhJ :rea­
ço~s d.<ls. o.f1c1ms do ExeTclto. llizado e já agora com as suo·est~e~ 

O proJ.eto teve ~ctu·ado et;tudo nas do a·tual Ministro da ouetra"' 
0 

Comi.~.~ões técnicas da Cámara dos . Tivemo.<; a preocupação de 1;1auter 
Dcputndos. · . . o espítito- do Pl'ojeto de Lei tal como 

ObServado que ío1 . o·: ~!SpOI:lto no foi ideado peles órgãos- Técnicts e 
art: 67 § 2.0 da. const1tmçao ~~ral, qunse tôdas as sugestões fm·am acel-· 
c firmada pelo prese~te. a:t. 0-

11 ltt!m l-as, o m€Sm.o acontecendo cem o 
IV da mesma Constltuiçao a. com~ P1·ojeto da Câmara. 
petên<!ia da União r..-'lta ?rgaruzal· as 5. Opinamos pel-a aprovação do 
tôtças armadas, pa.ra. legislar na- es- Projeto de Lei n.o 221, de 19©, da Câ& 
pé-:::ie, nada '·emGs ~ opôr quanto à. mura d:s D-cuutadcs, com ·as emen~ 
constitucionalida<l.e d~ projet_o. _ das ab:tixo. devidamente .iustifiCacia.s 

Alg\1ém, com auton~de, ja .. dtsse~ tts quais,_ assim como v Projeto, nãr; 
••poetas por poetas .seJnm lidos· ; pa- acarretarão qualquer numento de 
rodiando~ ctiret: "0 assunto mihtar despc.sa: 
tJ:Or militares seja resolvido''. Assim 

EMENDA ~." 1 - C 

' /, Atíril de 1955 967 

nÚlllel'O um. deve hayer um m~~o· 
têrmo. E iooo é obtido ?Om a :i'?-d1~ 
cação p-roposta, de 2 (dols) car.o:hda· 
tos para cada vaga. 

;EMENDA N.n 4 ,._ C 

Dê-se a. seguint-e redação a !..~trr.. ~. 
do. art. 9/': ('valOr normal'' 

Justijicaçào 

A expressã-o uvalor moral'' é ma!s 
oonsentãnea com a situação m.oral. 
dos oficiais do que o. que se acha nu 
projr..to. embora sej~m equivalente.<;. 

E!ME:SD;\ N ,11 5 ~ 0 

No artigo 12 - ~ úri.lco 
Se- lê: 

''com a. redução até 50~iJ'' 

enci.t 

Leia~se: ....... 
11 com a, 1·edução Q\\ imment'J ::tU'· 

50S"I)" • • . 
A elasticidade do interstlcfo y'>n1. 

como cbjetivo JYel'mitir ao Gov.eruo 
promover o_ equilíbrio ~ntre os diVer~ 
sos Quadros e Annus. N[.,'J basta rc· 
duzir o interstício para os. Quadres ~ 
'~-...rmas que· (.'..s.Uv.er.:m :ürazados: 6. 
oreciso nument:i·lOS para.' ésses Qua­
ch'os e .ru:mas oue estive-r<:m avança• 
dCt:; · sõbre -cutr_a-s turmas. 

EMEN:OA N.n 6 - C 

No art. 13 - § único - -Suhstf· 
t.ur.-e-e a exores.são: 

"nas condições tiêste artigo'' 
Para. 
.. na situação dêste artigo". eXpondo, que :t comissão de .. r<:ôrças 

Almada.::, na .sua quase to~alldade 
composta de :v!ilitares dos maís (lio;­
nos com experiêl1cia na disciplina, na. 
ordem e na prátic$-, como ín-e-vere-nte 
dizem os cadetes "c::nn assent:J na 
rnacia'' e o vate luzo ··que não se 
não ze aprende SEnhor na fantasia'' 
c;.oiente com sabedoris, justiça e equi~ 
dade a Senado para seu pronuncia~ 
me.-nto sõbre o Ptojeto de lei em a.prê· 
:;o, dada a. sua incontEstável magni .. 
tu de. 

7'o art1.go 1.~- ao i:wés d;s: Ju.stijicaçiiú 
Reg,ula as nromcçoes nru; Quact1·os 

Somc.s pela npron.ção quanto à 
constit.uci.cnalidade. 

Sala Ruy Barbosa, em 18 de teve~ 
r-eiro de 1954. - nario Cardoso, Pre· 
sidente. ~ Joaquim Pires, Relator. 
- Abelardo Jarema. - Attilio Vi· 
l;aequu. Gomes tte Oliveira. -
Aloysio de cnrv({l1H1. -- Camilo Mér­
ci.o. 

N.(\ -!05, d~ 1955 

das Armas e Serv1ç.os do E.xérc1to" Esta redaçM é mais a_propdad:L 
dized: O oficial subjudíce csLá em determi· 
·'Que regula as promccóes' dos O fi·( nada situação. Otssarte. o t.êrnio pro-

das do Exél'cito·• · posto ·é mais condizente.-

~iEHDr\ N.0 2. - C EMENDA N.':~ ·7 -- C 
' No ~ 1:<'~ do Art·. 4.0 : {lnde se I<>· 

'"bl·avura.'', leis-se "aptidão'". 

El'lrENn:". N Y 3 - C 

_Av a1·tigo 8.0 , dar a seguinte reda­
çao: 

"A promoção, segun.do aualquer dos 
')1'inciuiÇ~S., será t~alizada · anualm~nte 
em 25 de rtbril, 25 d~ B.gô.sto c 25 de 
d~?..em.bro, obedecendo, uas pr.omo­
çoe~ por escollhl, a Ii.sta referida nc 
ar~Ig.J .19; mas por merecimento, en1 
pnncfp1o, e nas por antiguidade rl­
g·ol·osamente, à ordem dos re.s.pecLivos 
quadres de aceEso" 

a seguinte reú:t · Artigo 15 - De-!e 
çã.o a êSte l9tigo: 

;, A promoçii'o pür unii!?Uidade cn1 
oualquer Quadr·J, oOOervadas e.s con­
dições cons~tmte.s de.st~ Lei, l'eiath1•­
tn€·ntc a.os Quadres das Armr>.s, com­
l)ete ao oficial uue, tendo atingido o 
núm31·o um (U ·da esc9.la hierárauic;. 
em que se a.ch_p.r, sati.Sfize~· os requi·· 
<:itos referídt's no artigo 9.0 e nã.J f~~­
tiver comnreerH1ido nas r.tstrícõe.s c\(]S 

artigcs 13 e 57". · 

Jwdijicação 

.Ao art. :~." tRequetinwuto de ('ie~-- . 
taque n.o 1·!-i-D5J. 

Da Comi.;;;são de Seytti'WIÇU Na~ 
(:ioilaf, sôbre o Projeto de Lei dd 
C(tm«~·a H.0 221, rle 1953. 

Ao artigJ ~.0 acrescentar um ;? 3.'' 
!:?r.:t~l n . segumte redação: 

:·.A hstJ.. parn. efeito de prom::~cão 
"J:>r. ll1e:·ecm1ento nãv poderá contt.:r 
maLS d~ d.?is candi~at:Js pata cada. 
vv..ga. llldlCado.s ng.Jrosamente de 
:1côrda com :1 O!·dem 'tio r[uadro de 
R.OC.':'f:Q. 

Suprima-H· ê~fc an.igo. 

Pa1·ecer n.' 403, de 1955 
Ccmü:ão de R:cdaçi'í.o 

Relülor: Sr. Caiado de Castro, 

1. O p1·ojeto em c::;.nH!O 1em por 
1 cbjetiv;> I'f-trnlnr n.S prJn1.oções dns 
l Oficiai.<; d0 Exército. ~ 

Fui encominhado ao congrrE.SO Na· 
Juslijh:aç:do 

neclaçáo Jinol ela emend(t d<) cionni, com a Mens~g:;m do Execnti- .o m'uner::~ de vagas ~b.el·tas em um 
Senado ao ProJeto (le Le-I (la C:t .. vo, n:~ 566, em ctez.embro cte 1950, :'c~to em tôdas as Armas, será dk"tri· 
mara n.o 79. de 196:?. tendo o Ptesiàentc Dutm, neseo. Qca- ~'..lldo _ o.os. oficiai$; de pôsb -imerlia-

1 síão, enc:u-ecic!o a urgénda de tlma 'a!~~eme 1n_ferlor _nu-e pel't.encmu a 
Relator; sr. João VDlaEbôr.F. ls::-luçã3 rápidr~, por f'; tratar ds pro- tw1~1a dA 1ormoçao rnais Rntiga 110 

Os Quadros de acesso l'tfer-ente à~ 
Armas passam a ter n.lo1· J'2l9t.ivJ 
ent~·e elas pelo !ilstema de uromoçii:l 
eqUilibrada, con.::;ubs.tancindo Ut'. 
emenúa. reférenLc- ao nrt. 35, s~ u.'iP 
ficar expressa- a o1'>-Se1·vaçiw relati?O~ 
mente tV:V Quad1·o das Annas os ofi~ 
ciaís que atalngirem o nímÍero um 
(1) de cada Quadro de ucesso d.1S 
diferentes .Arn~~1s, terão direito li~ 
quiriv e certo à urornoçãú, pl'êjudi­
candu o acesso uelns turmns rie f!)r­
rn:u;ão mais antigas. 

No art.. 2{1 ~ Snllstit-U:l.~.-;e 
tl'a a· 

A Cmni~âo apr-esenta a redaçã.'J para o Exército. des proJ)orcicnais n.:-s númel'as d"' l
blema de real e indiscutível valor conJunta das Al·nnts, em quantida· 

fmal tfl. ane:.'Hl, dn c!1lenda do S~· :J. Chegou ao Sen::tclo em agõs.:o de ::cup::nüe.._., e!n cada Arma. "1 
'·idÓnéldade moz·r~l" 
Pck• 
"vaÍZ'r mural'~. 

nado ao Pl'ojeto. ele r,..e-1 u.o· 79 de dt!53, tench recebdo o n." 221 e, de· 
1952, de fniciativ~ da Cô.mm•a. 'rlos pois de estudc3 e di1i~ncius, fQi en- ~ti int.erê.sse em s.e ncumul'lr o 
Deputado;:;. + caruinh.ado ao lVIinü>tério da Gu.zrs.r, n;a.lot ~~~e_ro de _vagas para facili· 

Sala Ua comís.sâo de fle-C!'i1.Çi10, r;:n 
:m de abril <le 1955. - Julio Leite, 
?resido'lte. - JOão ... vfll«.o;;Uóns. H-\!· 
!ator. - Saulo Ramos. 

ANEXO AO PARECER i\'.0 -f(}3, 
DE 1955 

.Bedar:iio final da emenda do 
Senad.o· ao Projeto de Lei da Câ­
mara 11." 79, d_e 1952, que •·eduz a 
1 '% ad val01·em, os dircilD8 al~ 
tandeaários sôb-re aparelho."{ or­
topédicos. i8eJtta-cs ao impôfi(<J de 
C?nswno c dá outras }Ji"oVidên· 

em 10rüo de· 1954, l:Dli.1 a s'::llcibçãQ t.t: a mV.I..S~o. Pl'?POrcional entre as Pelas mesmas raZões da F~me:1cla 
de .seu pronunciamrnto. ~unas e dnnmwr a cxpressã.o dos 11

·<) 4, 
elTcs QUe n}> fracções de í'U"as pOdEr~ 3: n.etotncu a esLo: ComiEsfio, em çiar. ., · 

Q.UAÜo (4) de marÇÔ de 1955, com A.rednr;ão Grigi~xtJ do Art. B." -fi~ 
as nwdificaçõts sugct·ida.s nçlo Mi- x~nCo 4 rquatr(') du-tus de prÓmo­
nl.sléri:J drt Gucrrn, ··fruto dé um es- ?~es,~ c pm.·t<:nto -reduzindo c,:; p!·azos 
tudo meticuloso, re;tlizado -:,•:;r uma ~L ~..:umn!nç:ao .a 3 meses, não pemi~ 
GomLssã·J Especial, sob as vistas di- ~~ n.~ender-sc a este asr.ectD <1:1 ;.ues .. 
r..:.-ias dó.- Gomis.sf:.o de PromoQões, qc.2 tao. - · 

EMEND.\ N,o !) - C 

.'hilgo 23. ne.se a .-;eguiilte l'eda­
-ç:ã~ a. letr.a b déste :n·tig·o: 

"~nu;_rsticio de 2 anJs de •uõsto dr;s 
qu~1s. um _.a~10 em função priVativa do 
uro?riO posto, ou cto IHIPHior conse-
cutlvo ou não". ' 

JuslijicClçâo é o· àrgão técnico dO T'..xército, dota- m~--,..~,;-igêllcitl- . de se prcm.cve·t ~r 
do de larga. exp:;riência c com auto.:. -;•"':"'dmento, r1gor-2s:.unente pela or& A 
ridade t3stante sàlJ!·e a.ssunt-0s de c-c~ll. ào rJU_adl'O ci~ ac-~25.='. l'etiH do t·edaçáJ proposta está ll~.ti.:; eon .. 
S

' • • J t· ·d d " 1Il.'l"tr o fomle com o texto da L-ei e c-o,11 • ,w, e.spccm n lV1 a e . •' .~ -.; o o.a. l\lerra. o J~lrelto Uc trad1.;,ao do E.Xél·cíto, 
Diz ainda. o ilu:;tre Minlsit'o da Cpin:u·.;; impcd_e 31} !:.1-!'2Sidente tia · Pal'a t d . 

CUtS. 

!-_o a~'t, 1.0 

2U·p-rimn~.~e. 

Gue1·l~.l rAvü;::> n.U 18:J-1-D~2-A:~ que ~~U:.J~liC:l e o _julgai·: a ésse, que-, nfi~ telstí 
0 

cs os postos se €XJ.ge in~ 
'·a col:llJoraçáa ·do Yiinistél'io da uaJ, e qutm rlranl-Gv-e. . tem·'P~lJ que é o lnnite mínimo de 

• 9-v.-err?-, 2m bnn _h?ra .. solicit:td:t par I Entre ~ llt<''"d,'d~ d~ fJt·O!PJre 1• a I d passado elll um uô.<>to para. 
1E11r-n~1n n." _J_;i. €&::~ o!'.~<t~J. _penmtl·.-.1. QU::: a .1trura 1 r~u~r(1 ufr UJLl. m-2 ;. ::t re:.~·a ::;,mu!,' P_.:'_ -zr .cre:r promo,·icb ao Põsto suH!-
o ~ 1:' dêF.t.,e a·l't;ií[fL ld de l'lOili•Y,iks .scjn um di_'C\:oma 1:.t oh~;~\t::n·~~d~ilp àe r.e 1,-.·;;-:n;l''·' ~ /'lP!': e 0 cxel':.!ÍClo ctrt t\mci)cs é c~n-.J ,dJ:;:t.o- orofissiímll<l · 
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EML"NDA N.0 10 - 0 
No art. 24. DS-~e a ooguinte recta~ 

ç:Io a letra· b: 
"IntersUcio de 2 an\Js de 

quais um ano em função 
d.o próprio pôsto, ou d-J 
ccn.secutiro, ou não." 

Cs 
nY g, 

Jtt3tijicaçãô 

IU'ê.Sl110S motivos da 

pósio dos 
privativa 
superio1·, 

Emenda 

Ei'.IEND,\ N.o 11 - C 

Ar f·. 27. D&-s-e a seguinte 1·ectação 
a éste. artiga: 

"Os candidatas selecionados e de­
signados para matricula 110 Curso de 
formação de Oficiais, na Escola de 
Saúde do Exército e na de Veteri~ 
nária do Exército. terão suas situa­
çõas reguladas pelas leis Vi3ent.es." 

Justificação . 

Não C::xisiindo uniformidade.- qlHUl­
to à situaçB.o dos alunos das duas 
Escvlas acima cltada.s, no que respei­
ta ao infcio da carreira depois de 
diplomados, p::>rquanto cs médicos e 
dentistas de ncôrcio com as Ieís vi­
gentes ingressam nos Quadros res­
pectivas no pósto de 1. o tenente e os 
veterinários e falmacêuticos n·J põs­
to de 2.0 tenentl", é pl·efE"rivel Que a 
lei de promoções não especifique es­
sas situacões particulares que já es­
tã-o reguladas por leis especiais. 

No :arLi<!O 
grafo úniCo. 

suprima-se o pnrá-

Justi-jicação 
A Lei de rnatividade pelo <trt, 26 

e.s•abe1ece n exigência de 10 anos no 
mínimo de tempo de magistério mi­
litar e 35 anos de serviço para poder 
o oficial professor passar à· in-ativi­
dade e. impõe para as prGças e ofi­
ciaL<; para ooderem• também pedir 
pa.ssae-ent oaia. a reserva, 25 anos cie 
efetivo ser-viç-o. Não !Hi con1o jusf>ifi., 
car a coDburem como tempo de ef.eU­
-ro servicv · de ~magi.:;téÍ'io, aquêle em 
que ü~ docentes militares perman.e~ 
eern fora il:'J ma ~ist.ério. em funGão 
núlJlc>J. ~letivn ou riãO, quando n T.:~i 
c!•• Tn!'Jf.ivida<ie ests.!Jelece norma ge­
r~l mnn<lizacl,..ra _para tod(Js ·cs ofi~ 
riÜ". ,,iio msndando contar tempo 
r~-~ ~fet.ivo se1•vieo uara aquêles que 
~si".iV€1'<"11'. em ft1ncões eletivas ou de 
nu~.\'>t tHt~.11rr:r.a fora do Exército. Tra· 
ta-zz;_ de uma c:::oeçãD inju.stificá-rcl. 

EMF~D.\ N-0 13 - C 

Arti?;v ~9. ho invés de ''ressol'rado 
.n ç1e · estab8lece o parágrafo l.l' dês­
te ''dlç;ü-se "re;;salvarl:J o esLabeleci­
r1•1 :ncs po.rágrs.fos 1.0 e 2.o dêste ar· 
(_:ao" 

"''""no;.~S(' n se~ui:ntc red.tÇ!ãv ao ~ 1.0: 

/ DIAf~IO 00 CONGRESSO NACIONAL .( Seçfio li) 

E.ME..VDA N.0 14 - 0 
Al't.igos 35 e 36. Suhstitnír ésses 

dois· artigos pOr um só, que teceherá 
o n.o 35, ·com a seguinte redaçã-~~ 

Artigo 35. As ''agas abertas em' 
cada pôsto, en1 uma. ou mais Armas, 
respeitando oS limites das funções 
privativas, caberão aos oflc!ais do 
pôsto imediatamente inferior, de t.ur­
ma de formação mais antige r.:o c-pn­
junto das Armas. 

§ 1.Q. A distribuição àM vagas a 
que se refere éSte artigo, S{! fará, 
separadamente, pelos principie~ de 
antiguidade E mereciment.o, na. con· 
formidade do-~rt. 15, em auantidad~ 
nrnllorcionais ao número -de oficiais 
incluidos nDs respectivos Quadros de 
::>.ce~eo. 

§ 2.0 • Quanào o nUmero de vag~s 
exceder às • possibHidades de ~prove~­
tam€nto da turma de formaça"J· mal.S 
antie-a, em tôdfls -as Armas, o excesco 
se dis-tribuirá sucessivamente às tUl'­
rria.s imediatamente mais ·tnodernas, 
ol!Pe1·vado o critêl'io do parágrafo an­
terior. 

§ 3.o. Quando o número ele vagas, 
r~.tribuidas· a determinaQa .A.rma, fôl' 
<:uoetíor à caoacidad& de aproveita­
m-ento pelos oficiais da turma de for­
'11açi'io mais ant.ilza, o excesso reverte­
,.á. dentro da Pl'ónria turma. às Ar­
mas oue as comôortarem, observado 
o crhh·io do narágrafo prírneíro. 

~ 4.0 QuRndo ·o nümero de vagas 
o;xi."tentRS em urn pàst1 de determi­
nada Arn1a. incidir f:.ôbre o efe-tivo 
Fix&da pam ts suas funções privati­
va.;. as vaqD.s caberão à prónria Ar­
ma, nos limites de incidência.!• 

Justificação 

§ 1.o - O OfJcial ou .Aspirante a 
Qfkial que n::t turma ..'l.e fotmação 
re.spect.i\'a fôr o último classificacto, 
assinala o fim da turma. 

§ 2,0 - O Oficial que ultrapa&n.l'. 
hteráxq_uicam<:mte um cui:.r..> que seja 
fim de turma, passará a pertencer à 
turma do ult-rapr<ssado. 

§ 3.0 - O de.slocnmento do último 
elnnento da umn turma de formaçfto, 
r-or melhoria ou perda de sua posl-;.:ão 
hierárquica, decol'rente (1e causas le­
gais, acarretará, para o elemento que 
o antecede imediatamente na turma, 
a ocupaç!to do fim de turma.. 

§ 4. 0 
- o Oficial que, descendo .1a 

Escala Hierá1·quica ultrapasmr um úl­
timo ela turma, passará a ·azer parte 
da h.uma imediatamente maiS mo~ 
derna que se seguir ao nltraps-S<Sado. 

Justificação 

o sistema de_ promoç5-es l<llliliiJra­
das, tal como deverá ser legalizado, 
nao admite que um oficial mais mo­
derno preteira, por antiguidade, outro 
mais antigo, i10 ccmjunto das Armas.1 

o acesso s::xú, p-ortanto, ÍJOr turmas 
de formação suces.siva.:;. Sabido como 
é qU<! .as turmas através dos anos so· 
frem modificações r.a sua constitul• 
cão, com entradas e saídus, çle... ofi~ 
Cials que, per várias razões .::ão deslo~ 
cados ele suas posições originárias, .. nt~ 
põe-se que a lei defina os aspectos 
em que essas mutaçõ;:s se apresentam, 
de modo e tornar exequivcl o. aplica­
ção do espfrito do sistema. 

A presente emenda complementará 
o art. 35 e outros. cU.spositivos qae 
~~seguram n aplicação do sistema d.e 
ptomogões. 

El\~END,\ N/' 16-C 

No arL. 35, c:lm a r~daçâo pr.::..posta, Incluir. onde couber, de pr.:;fer-ên· 
e no art. 34, estão sintetizados o cs- cia com o número 37, o seguinte ar .. 
'!){<-\to. do 1KD.i.eW de lei. tígo: · 
- C.am a red::1çáo nropo<;ta, fica n.s.o:;e- ·'Art. 37 - A fim de assegurar o 
·wrado, de-finit.ivamentc. o acesso equilíbrio de acesso entre as Armas, 
equilibrado entre as Armas. de tal será fixado, em lei, o efetivo totnl dos 
"'orte flUi\ Por antiguidade, um · ofi- oficiais, :rm-r r;,ostos. 
"ial -iaÍ•1ais uoderá ser nron1ovido à § l,u _ A distribuição em c::tda ... <\.r­
~rente de um· outro av-e lhe ~eia mais ma e em cndu põ.st-o das funções _..)!i· 
a.n+.íç'o. seia 'de aue- Anna fôr. vati'>'?.s e das funçõ::s FNrais será fett.. 

!<~ vant.a~ens dme decotr-entes, de n1ediant~ decreto do E.xecutivo. 
n.côrdo com a o:Jiniãa àc.s tP.cnjcos § 2-:? - os e.fetivo.s atribuídos ao 
"" a .suge~t.!.io.do Ministro da Gueua, Quadro de Estado Maior Geral CQ. 
'-'ãO a.s- s~quintes: E. M. A.) e do Quadro SUplem.:!n"'ial 

a. -- vedn m~tericã0. por ant-iv.uida- Geral (QSG) deverão aten..:er à lie­
tlc, cont.ribuindo fortemente para o cessidude de equilíbrio entre as Ar-
"""nrt.~Ta,...imento da coesão do Quad!'O mas. , 
d~ Oficiais; § 3.'' - Cabe à Comis.:i§.o de PJ.·o· 

h - aS€eg-ura a a.cDSSO equilib1·ado moções cte Oficiais <CPO), pela .maio­
~ llatmonioso entre as quatro Armas, ria de seus !'lembras, propôr os efe­
~111 tcdos os postes: tivos globaj.o::' dos QEMA e PSG, por 

c - uron,~we r. tranauilidadc d-e poStos c por Armas, em consonância. 
."~ilirito ·ao O.uadro de Oficiais. nela com 0 art. 35. 
,Jiminacão ctennit.ira de possibilÍda- § 4.0 _ o Ministro da Guerra, por 
tle de ultrana~.samentos hierárquicos proposta do Estado Maior do Exérci~ 
~e111 base."< tustes e aceitáveis: to, distribuirá entre Q QEl\oL<\ e o PSG, 
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buição das vagas disponíwo.i.s, ·~os vn. 
cio.is das Armas, será mantido o equi~ 
!íbrio entre· as diversas Atroas, sem 
aumentar ou diminuir o efetivo glD­
bal de oficiais por postos~ fix~dos ern 
lei.-

E1r1E!\"'DA N." 17-C 

Arl. 39 - no final, acrescente-se: 
. . . e sel"á, no mínimo, a metadt) 

do númel"o constante da letra a da 
art. 18". 

Justificação 

A exigência tem Por fim t demons­
tral· maim· coerência com os ?rinci­
pks elo projeto, insistindo em que rj­
gidez numérica· acentun. E' _precieo 
fixar, à priori, o número minim.J de 
oficiais a· serem incluídos no Quad!"'() 
de ·al~ ··:so. 

EI•itNOI\ N.o 18-C 

Aü art. 40 - acrescente~se: 
... " ... · es1a~lecido.s pelos arls. 

1, _e 18 ... · . . • 

EMENDA N.0 19-C·, 

Art. 57 - ao invés de: 
''inca Faz para" 

leia-se: 
~<nã.o habilitado para., 

· . Justificação 

Coin ·essa alteração obier~se-á uni~ 
formidade entre o artigo c o seu po ~ 
rágrafo 2.o. 

EMENDA N, 0 20-C 

Art. 51:1 - Acrescentar, um p~u·ã­
---,fo (3.0): 

"As .exclusões pelo' motivo da .let-ra 
"d • ·só poderão se1· feitas depois do 
jUlgamento por uma Comissão de três 
(3) oficiais-generais pertencentes ao 
Alto Comando, nomeados pelo Min~s~ 
tro da Guerra, em que serão fucill­
tado.s todos ós meios de ·defesa · P_o 
acusado". 

J1~stificaça.o 

A exclusão de um ;ficlid ·lo Quaj:_·o 
de Acesso, por "ir.cap.S.cidade morar'. 
é penalidade gravíssima, que o inutili~ 
za para o resto da carreira .. 1~~~·1.r. 
Não pode e não deve ficar à crit .. do 
de unta só autoridade administrativa. : 
A decisão dewrá ser tomada por Wl\ 
TI·ibuna1 de .Honra, que, no caso, será 
a Com.Lssr~o de Generais do Alto Cc-
mando. · 

~:,IENDA N.0 21-C "' 

D:<,r a seguinte redação ao n.0 7, élc";;. 
Artigo- -62, suprim.indo~se o restante: 
.......... ' .......................... . 

"n.'1 7- tempo de serviço nas g•.ta~­
niçàes especiais". 

d ·- uniformiza as idades ·dos ofi- os efetivos definidos . 
cir.is em cada pôsto c em tôdas as Justificaçti,o 
Annas, facultatando uma est~mativa Ju.slí/ícação .~ Não há necessidade neni convenif:u-
segura sôb!'e o val?r co~nbahtm dos A lei, rüualmente, fixa os totais d3 ci(t. em mencionar a.s guarnições es_pc· 
Quadros, _neste particular· , de 'oficiais que compõem todos os pos · ciais, que> são fixadas. em decreto. 

"~· de um ano o interstício mini· 
mo para a urimeira promoção ainda 
nue ::10 inf:!:r€.ssar no ma~L~tério tenha 
o ofln1~l i~·~i11-l.'O d2 servi~-o. suficic11te 
nue lhe nermitn. asc~ndcr no pôsto 

__ l'.- - mw cria excedentes no E:xer.-1 tos, repartidamente por Armas.. AJ;-
crto; . sim, cada pôsto, em cada Arma. tern : ~::r.rnNDA 

f - n.9 futuro,_ após. ntvelado.s \.S I 0 seu total Iixo, isto é, as funções pri· 
pOStos, nao havera pràt1camente fal- ~'ativas e as· funcões gerais São. especi- N.o 2'!.-c 
tas ou excessos nos efetiVQS das Ar~ ncas de cada Al-ma, . Ar Ligo 62 _ p~rági:afo único: 
mas, contando, assim, _cada uma delas, Pela redação proposta, a. lei apenas 7 _ SurJrimir: "Coinputa-.Se sõmen-

im~>clinto. ·• . 
}\r>rp~r>ente n sejl."Uinte §: 
"~ 2.0 . Ae fizer .ius a mais de um 

nôst.o ~Pl'it nromovido S11Cessivamente 
ao_-: J}0StDS a- (JUe tiver direito obser· 
varlo~ c-.s 1ni-.P.i·sticics previSWs n.:!sta 
r .~i r>"','"' "E Quadres. dr-.s A1·ma~~ c dos 
S-f!l'Vi~o._<;." 

O ~ z.t~ p9.ssa a ser ~ 3.1l 

Justificação 

A redação proposta para ê.ste artigo 
inclusive o a~rêscimo dl! um pará­
~n·at"D é mais con.sentânea com a tt·a-· 
diç.ão do Exército que sempre pro­
cura aEsegumr o interstício para a 
pr<lmoçáo nos posto.s sucessivos. · 

Não se iustHica que se estabeleça 
nara a nromccã'O no Qu.:;Idro das AT­
inas e dos se"rviços, máxime quand.o 
_naquêle Qm.dro as pr-omações estão 
assegm·adas por prazos fatais deter­
mln~dvs t}elo tempo d<1 mar.i.stérlo. 

com o seu Quadro Suplementar Geral) fixan?.. 0 tQtal de cada pêsto enl tôdas 
(QSG) completo repre.s~nt~ndo o~ _en- ns Armas. A distribuição entre a5: te para os capitães o tempo pa..:.:'.do 
q~a.dramentos necessário-3 a mobiliza- funções Pri\•ativas e as funções gerais como subalterno nas gual'níções de c.a-
çao; ! será feita mediante Decret-') do Ex:ew tegoria A, B e C"· · · 

q - tor~-?-rá equHíbmdo o Qua~ro i
1 
cutivo, 0 qUe permitirá ao Govêrno 9 - Suprimir: n expressão "•}'Jntn 

dos CoroneiS combatentes, apres~n-: S'Jmar os efetivos correspondentes tJ pontos"· 
tando_ a esC-Olha po.r:;t generf!-1. ~ su:-s • funções gerai<:: ao das Armas, que_ no Justijicaçao 

h - permrte, desde ·já, uma ftxaça•1 rem rnais at-ra.zados. Não se c~íúpreende a exceç.âo de 
geraçoes effi: sucessiva antlgtu~adc_. l momento de cada promoção e.strvc .. 

t·arcentual .cons~a_nte, -para ~s tunn~s Sem êste artigo será im:r~ssível fa- 11~~ 7, nem tao pouco a do n,o 9, nm­
d!l Academm Mlhb.r das Agulhas N .- Z""r a aolicacão do equilíbrio que esta bo..."l. em desacôrdo com o corpo {l( 
.gr.:s~(AMANJ. JI;i adot'a. • lprC".H~to. 

N.
o 

15
_
0 

: Uma- vez fixados em lei os ·efetivos 
EMltNDA 1 totais por postos, e em Decreto do 

Incluir onde convie1· de prefer-~n- 1 ExecutivO os efet.i\'os correspondentes 
ela com o n." 36, o segÚint_e Art.: j às funções privativas e as funções 

"Artigo 36 _ Constitui uma turma 1 gerais, a C'Jmissão d~ Promoções, J.e~ 
de formação de oficiai!: os Landiáai.os [ verá~ definir n distriOuir os efetivo.:;· 
que pela terminação do respectivo • pelns Armas e por postos, de \'ez que 
cur~o fcl'em declarados Aspirantes a ! é ela o órgão técnico, encarregado de 
oficial ou nom.ead. a::; Oficiais, no mcs-~ estudar esr;eciflcamente a que.·n ca~ 
mo dió., classificados por ordem ·J~ bérá uma vaga que se der nos -~u<!-­
merf:'cim?nto .intelectunl. dros 'd::ts A.rrnas. Faze!'! do a mstp-

P~cre.scentm· ao parágrafo Unic3. do 
artigo 62, os números 14 e 15, c:>m n Ee­
guinte redação: 

14 - "Não é permitido computar u 
mesmo tempo, simultâneamente, como 
serviço arregimentado e de E:s~ndo 
l'viaiol'',. 
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15 -- 1'0 valor nmnérlco do julga .. 
mento d~ comissão de Promoções, 
fJtedecerá o critério estabelCcido para 
os conceitos constantes do art ... 61 ... 

N.' 400, de 1955 COMPIARECERA.lll: MAIS OS BE- letividadc goiana, si.rvo~me do en­
séjo parn. renovar-lhe os prote;toc. 
de- estir.1.n. e Aprêço. - Atenclo.sns 
saudações. (a.) Celestino Filho. 
"Pres\dente". 

. NHORES SENADORES: 
Da Comissão de JNncmças - slJ.. . 

bre o Projeto de Lei da Câmara ~~%~~~~~~~~~~o~ re;~~i:3;s ~1~0;:;; 
•n.0 '221-53. - Georuino Avelino - João Arruda 

- Li no de . Matos - Coimbra Bueno 
R~lator: Senüdor .parsijal Barroso. - Sílvio Curvo - Filinto M1lller -· 

EMENlV> 

N.0 24-C 

S\ll)rhnh: a. alir:r.ea· "e" do ~rti.gl1- C6, 
p-or ser desnecessâ.rlo. Em dezembro de 1956, por int~r .. 

médio d[l. Menagem n. o 5-66-50, o Poder 
EM"END.... Executivo submeteu ao exame do Con·· 

N 
_ gresso Nacional o ante~l)rojeto desti .. 

1 , o 2<J-C nado a regul(l.r as promoções. dos OH-
suprimir o art. 70, pol'quc o ns.sm1~ j ciu!.s do Exército, enviado pela C:\m'l­

to jâ está. reg·ulado 11:1. Lei. du Movi.- t'a ao Senado em agõSto de 1953, es~ 
mentsçã.o ctos QUndroA, nlnda ,.m tando pois bastante demorada a trn~ 
vigc.r. mttação de uma das proposições de 

N".0 26-C 

AJtigo 74, dal' a seg11inie n:daçio. 
•· A antiguidade de posto 'do oficial 

promovido após ter sido graduad·J no 
l'espectivo posto, conta-se cln dn ta {f<\ 

promoção". 

Justijicaçiio 

A redat;ão proposta tem 1-JOl' Objetiit"'' 
tornar mnl~ c1ara a 'í.dEü.a óo 1egU)!:'.· 
dor, llamwnizando êstc artigo com o 

.. y:i~l..Cípio coníiõ~ no art. 14 do m·o. 

E' fora <ie qualquer dúvida. q1Je o 
oficial gradua,clo não poderá ter p;_·c­
cedência sôbrc ·a efetivo. · 

EMENDA 

N.0 27-C 

l\ .. rtigo 80 ~ Dê-se n seguinte ~·ca:t. 
çâ.O; 

Alínea ·•n": "da letra ··e·· do artigo 
9.0 e da letra "f'' do artigo ~(}, CilJU 
ex·ecução será cont1:1da a pat•tir 3S mê­
ses após sua pubUca~ão, vigorand0 até 
então as condições da Lei n,0 5.62.3, de 
28 de junho de 1943, quanto ao tempo 
de 'arreghnent~r:ão''. 

Aiii;ea "P": Suprimir porque não há 
motivo pnra referência ao art. :: t e 
aos ns. :~ a 6 do artigo 60. 

JllStijfCaiJáO 

maior ·intportâncin, paro. a eficlên:in 
do trabalho do princlpnl s:etôr d~s 
Fôrças Annad as. 

A Comissão de Gegurn.nçã Nac~J~1:l1, 
com. base no estudo meticuloso .1.'3J.li.­
zado por uma Ccmissão Especi:ll rj:) 
Ministerio .da Gu~rra, houve por "18m 

ofc·i:ecer n.o projetJ da Càm:lrn, cot .. 1 a 
suficient~ justifio:açáo, vinte e oito 
emendas. acentuando que n2nhllm2, 
delas acarretar{t qualquer numcnto c:c 
G.e.Sgêsa. 

A quru:;e tot.uliclade dessas emendas, 
realmente, diz respeito a :tiJdificaç6es 
de redação que, aperf~t<;,'ando o ;1-"0·· 
Jeto, mio trás ônus p2J'.co o Tesouro 
Nacional. · 

Vule trullbP.m observar que a p!'Opo~ 
sição votada pela Câmara, com o o))~ 
Jetl\'o de atendel' às necessidad:::;; do 
Exército, pode ser considerada c~Jmo 
aceitável, do ponto de vista flmm~siJ·o, 
co~o esclarece :1 Comis.:.ão de Se::n~ 
rança NadonaJ dJ Senado. 

F-acJ ao· Cgposto, opifl;.tmos nn ::cn~ 
tido de ser aprovado o Projeto de Lel 
da Câmara n.0 221, do 1953. cmn c.s 
vinte e .. oito emendas upres~nt::td:::.s 
pelo órgão técnico desta· casa do Con­
gresso, modificado a de n:· 14-C p.:ln 
sub-~menda. anexn. 

Sftla. ci:ts Comissõés, em 27 de ,J.~.:·il 
de 1055. - Alvaro .4do1to, Presidente. 
- PltTSijal Barroso, Relator. - c,J;s,Jr 
Vergneiro. - .l!íiio Leite. - Paulo 
Fernandes. - onwn llfiider. ~~ Al­
berto Pasqualini. - Juracy Maga-
Uales. Domingos Fela.sco. 

E:\-;.f,NDA 

N.0 29-C 

Daniel Kriege-r - 01). · 

DEIXAM DE COMPARECER OS 
SRS. SENADORES: 

Vitorino Freire - Arêa Leão - fte* 
ginaldo Fernandes - Low·iva~ Fon~ 
tes - Pedro. Lucovico - Alô Guima~ 
rães - Moisés Lupion ~ Armr!ndo 
Cftmnra - {8). 

O SR. PRESIDENTE: 

Desta. tribuna, S1'. · Presidente, já 
fiz suc-essiros apêlos, nó sentitio de 
pedir as melhore.s atenções do Mi­
nistério da. Viação para o problema 
da Estrada..de.l''eno de Goiás. Tive. 
até, ensejo de lér. ofício da Assocla­
ção Comercial da cidadé de .A.nápo~ 
lis, que demonstrou o ''impasse" em 
que se encontram os agricultore:3 do 
município com referência ao c:-..con­
mento d';'. produção, sobretudo c{c cc~ 
!'enis, impa.sse agTavndo ·agoi'a, pe/.1 
eleva(;ão do prêço da gaSolina, o qn·~ 

~ torna quase impossível o transporte 
~~ ~Inda a. IeitUl'a. õo expedl~Ihe. de seus produtos por cai.lliuhões. 

~ palav1 a o 1_1oh1. e Senador •_In- Há porém outro problema ligado 
g~_J.ha-es_ 'Barata, pnmeu·o orador o:Js- precisament~ à Estrada d~ . .Fr·rro 
cu to. tPausa.). I G . . 1 r 't . Não se acha presente _01a.s, , r1ara o .q':'-a so ICI o. ~1 ~ :ttrn-

Com 11. palavra 0 ilDbre Sen~:i'Jr çao d~ ~r.c: _M1n1~t~·o da. V1;.•;r~.;:, ,., 
Coimbra. Bueno Se"undo orador ~us.. V. EX. ' ..... t. Presidente, ha Lt:_ r~.; . 
cri to .. (Pausa). : "' cor~ar~se de <!ue!. no ano IJ?.S..">OWD, o 

Tamtém não se ~ncontra m~~entc. 111n~tro da VHtçao transfet·m. :l sed,~ 
Tem a palavra. 0 nob1·e · Si!naC.ui d~ ..t;Strada de Fer1:·o de Go:.é::"": ~·t 

Attilio Vivacqua, tetceil'O orador ms- c1da<;te __ de Aragun.n , para Gmam"J, 
crit.o. (Pausa) . prOVIsorwmente, atennendo a qu.~ a 

S·. Excia t~mbém não se enco~:!tra direção da. ferrovia ali colocada es-
no recint~.' tal'in. em melhores eonàições par<t 

Nâo há mais oradores lnscrHor.. administrá-la. 
, Agora surge na cid;.Hle rte .!H'JgU&l'i. 

O SR: DOMINGOS VELASCO: 1 se~und<J telegl'am'r. que rec~'?i do 

I Governador do Estndo de Gmas. urn 
!.f'Jâo foi revisío pelo oradon - Sr. movimento no sentido de pedir n in~ 

Prebidente, desejo dar conhecimento terferénela do Governad:~r Clóvis .'Sal­
ao S;enado do Oficio que r~cebi do Sr. gado· junto ao Govêrno Federal, ltU 
Prestdet~te . da ·Assembl§in Leg.í.slnthr~ .sentido de n Diretoria da Estrada cte 
do Estado de Goiás, vasa do nru !i(~- Ferro de Goiás voltnr 4~lueln. t:ida ~ 
s:uintes têm1os: de, ponto inicial da ferrovia. 

'·Tenho 0 prazer de dirigh·~mc :~ Náo desejo debater a. questão que. 
V. Excin., a fim de solicitar ,om:l para o po\'O goiano, é mui apaixo­
preeio.sa atenção para um ns::unto mmte. Apenas dil'ijo-}nc ao novo M~­
de real in1pol·tânCia e que trrm nish·o ela Viação. o Sr. Man:.vnde'> 
preocuPando, de há muito, !Jovo e Ferrnz, p::na diz-er-lhe que !~ós, cs 
Govêrno dêst.e &.tado, qual seja 0 representantes goianos, estamos ma;:-o 
caso da Estrada de Ferro de Goiút. atentes ao problema. 
Servido por uma única vio. fêrrei\ A Estrada de Ferro de Goiãs 6 n 
~de p;metração, que não satisfaz :)Til única ferrovia que corta o Estado. 
absoluto às noesas necessidades dt Dos seus 450 quilômetros, 5) estão 
transportes, o Estado de Goiã.s l"f?l!l no territól'iO mineiro e 400 no goia~ 
sentindo as defici-ências de st·L no. ASSilll, até p-elo nome ela ·~ nmJ. 
principal artéria que e a Esr.rnda Estrada de Fern.' de Goiã.s, 
de F'er:ro, redundando tal es~rtjo Nada ju~tificn, portanto, que c­
dç ~oisas em sérios .p"l.'eJU!Z\.\3 •JI!! ~ n.to do S1·. José Amérlco, c,uand.u 
a sua economia. Ministro d{t Viação - transf.crindu 

úll" " t . . . o. .. , ~,. l !Jl'OVisOriamente, a direção dess:~o .í.'cr-
,1. unam •. n ·~· ~ .m oolel~Ut .t~.,. ~~-i l"Jvi;:t para Goiânia _ seja a;m·.r:. 

a"' avado mars .unda, senao t.~.o I to··nn.do "elll efciro a fim c!"' ·uend"'l' 
uma decoi'rênci:t do desgaste do. __ .1. c~ i --u;o~lo ·1-r,;n~''trl"'n~e -:.._· ,., ül'~ 
seu rrateri··T rod·mtc acres ·ct., 'a I 1 s• " '-"·· ·"" ~ · ... 

A combina;:;ão das exigências aos 
artigôs 9, 10 e 20, levam à conc!lwF.o 
de que o tempo mínimo inc"'~uensàvel 
para. que um Coronel possa soJ.isf;r(.;>:' 
às condições. da presente lei e de :JG 
mêses e não ·Oe 24. como se estab3le­
ceu, por engano. Dní a n1odifi.•::.çr~o 
proposta. 

N.·' ;UH:; 

PROJETO DE LRI DA CAMA;;_>\ 

I 
N,ü '221. de Hl'33 I 

rsut>~em:mcta da conli.ssiio dt: P•-. 
nanças il. Emenda n.0 14-C, da C~· 

·~ 1 
·•-: • • Cl - C!, I terê.s."es comerl'irüs e pal·ticulorist.t.s 

~~lt~1.~ne ,1',·;1~,:~esd~ap,~z0~1;, ~;:;:}0 at~~~~:-~ da l;idãde de Al:a'gm~rí. ' 
" ' ~ ~ ·~ J! ..... ç., g.,J ·'«' cr p · s·r~ent ·• d 1 ,.,,, to para. os •'"''"l'r . ., ('Oil"'l'yllic1J'"'" .: 01 .... re.J~·- c, uan o con1e .. r_.lü 
p~i!. · __.c.n ·"" · '' ·~ " l-·· ~· à Cr..sn do Oficio rio P1·Csidcutc d~t 

· A.!osemb10i:t Leglshtiva de Gohhl, no 
A letr., 'L} do tnt, 3.t: tni:-;.o;fío lie Segul'allÇ<l i'!acional • ! 
Rect\.ja-s~: A.crescente~se: 
b) ·evitar. o m{~xlrno possirt'l, que 

ofici::lis de Turma de Formação pos- - "~ ?·0 pata f',{eito de ~~iic~.y0..o 
terim", embora pertencentez a a.rmr.;s dêsLC art1g·o, a cota compulsona prc­
diferentes, sejam promovidos nntee dos vista no artigo 14, letl"{l. "f" e artig<J 
integrantes de T:mna ·de Forma.~:~o\1'1 da Lei TI.'' 2::no. de O de dezembro 

. anterbr. . de Hl54. sóbrc o conjunto das AI'Jl'la.s·', 

.Juslijimçtl.o 

A reaa~ão propostn conclunn-se n21.s 
com uma das fü:aliclades essenchis 
que a flttura lei obietivn. u1canç;,.1· 
(vide emendas 14-C e 15-C), em pro~ 

_veito de ttiil mo.is justo equilibl'io no 
acesso dos oficiais, corrigindo o que 
atualmente ocorre: de oficiais de 'l'tr."'­
ma rle Formação posterior passarem à 
frente de companheiros de turmrr. an~ 
terifn" êstes às vêzes, com 1:wlhor 
classificação em sua turma que S"}US 
camaradas -- que 1hes antecedem na 
promoção - na Gll<t próprL~ tlll'ma. 

No momento os Aspirantes da ~1.:.:·­
ma de 1934 das Armns Al'tilhar!a e 
Engen1utrüt, há 4 anos são Tenentes 
Coronéis, enquanto os seus co.~:i.pa~ 
nheiros dü Infantaria e cavalaria ;, in., 
da são M<l.jorcs. 

Sala das· Comissões, em 13 r. e abril 
de 1955.- Onofre Gome.<;. Pr.::~itlent•.:. 
~ Caiado rle CaStro, Relator. - S~Jl~ 
vio curro. - quberto Uartnhn. 

Justijicaçdo 

En:bora ~t r.:::i de Tnativoid:lde '.Lei 
n. o 2. '37G, de 9 de de-",-;etnbro de '1934) 
preveja a incidência. das cotas C'll1l~ 
pulsórias pelos quadros, é de toda :;::,n. 
venit1ncia que na Lei de Prom:Jçõe.:.; 
venha. explícito que tais cotas se apli~ 
cum no conjunto das Armn.s, umn vez 
que o art. 35 tstahelecc a promCCJãt' 
por turma de fo1·m::;ção, tendo em vis­
ta :.\- manuten<;ão de ütt\ülibrio enh t· 
as .AJ.·m~s. sistema intro:Juzido pelo 
atuai Projeto. 

Releva 1~otm· também que n.. eJl~::m~i::l 
11.0 16-C prevê a fi~~ac.ão dos ef~t!.··.-03 
de oficiais por postos ~e nti.o ma!r. po!' 
P.~rmas, come. se faz p~·esentemenu~. 

Nestas condit;C-::s a sub-emend:• &e 
impõe parn evit:.tr dúvidJs na RPli­
cação da futura Lei. 

.Sala <:Ias Com!~)!:Õe.s, em 
rle 1955. 

~m· outro . hldo, .., questà ... 1 Jos sentido de oJJtc1· um apoio mai.1 firme 
n~e-I.oS de trei::poJ'le.': no o.;·ste ::;m~ do ;.vunistl;o da Viação para <J tl'a­
s!l~ll'O deixot ~1Uir.J a ctesej:;,', ~·e~ bnlho de J·e~q_uip<Hueil.to dr: almUd.l 
nftcando~sç o r.:~::o.l'danrento d-1 •·:~~ TI'.:;tra<ln, aproveito o e.nSoejo pa:.·:t ad~.l­
plorn.çào de CJ{);ensa;J ãreas de 11•1':;~· zir est:J.s considerações com .!.'2fel·&n­
_:;a hinterlàudin, cttjos tCITi1.~ sií(' cia u. nmctanca da sede de sua di· 
exce1entt~ à prod:tç~o de cct-.~~1:; >" retorin .e pr.omct.ó, opol'tunamento 
ao d~s~:;nvoh·imcnto Qn piK'uári-.: no dar ciência oo Senado dos t~)-Jegro~ 
BrH.srJ Ceu~rJJ. In" as que rccehi cto governador da .. 

Attndendo. no p1~cido fornmlfd,:; queie E<ltado c dos que S. }~.:.'1 di .. 
fl esta Assembléia pel:ls classes n~·o- rigiu ao Govemarlor Clóvis Salgad0 e 11' 
du~m·as e íu::sociações de class<> ':.!e.sw o. o S1·. Ministro dn Viação. 
ta -Unidade, faço, aqui, um ;•c.. Era 0 Qttc tinha a rlizer 1J:1_[(1? 

cmente npêh a v. Exci& no s.;'1U- bem i· ~ 

O SR. P.RES!DENTE; 
do de emprestar um apóio dêtj:r:;~ 
do ao Diretcr d:-- E&trJ.d.a d.c h1!':1T'l 
de Goi~<; no reeanip:uncnto e t~1c 
1:-::~ria (JJ lDSSR ferrcvin, sob p~nn C.:ontinua n l10rn do expüd.icnil'. 
de :::canetar gnrrcs cml.Se~Jü-ênc.iar Tem a p:--.lnvra o nobr-2 Sen'Hl•n 
uo -escoamento, dentro em ~J:·Pvr>. Coirnbro Bucu.o. 
rl:1 Pl'oduçáo t\t! ct:~:€.-:ili::. I 

Devo, nindn,· esc:arccer a v. E;;~ O SR GOiitlBfiA BUENO: 
celéncia, que n s::~.fl·a dJ cot'l'.~:1tr; (J.rJ o se!]1Li11.te. discurso) : i:enhor 
ano r:erá quatr.; vfoz.::s maior rg1c nl' Pre.c;!ctente. senhores Senadores 
dos n.nos nnt(;l'iorc?·, ra.z[o pel:l E' cie vit:1l irupo1·tância iJGl'a BrrJ.­
qual urge mna. provlcl-GnCl::t nrgf'n~ silin, mtc desde o inicio' snibamos 
te das ~utor~d<~rit:~; compcto;:.\t'~.-, ~mborrHf:m· intcré.sses 1uenar-c[;, t"egio, 
n .. c;se partJCUl::i._l': para.~ pel'JlJ~I.a· o l.nai.<::. de "T11pcs ou pessons - f! OS 
".~~·u.·~vortc ráma'J ele to;:~ '.:.Ss:; :_r;-.~ I intcré.«:s('s 

0Irhl.lor~;:; do Brasil Pt·eci­
nuçao r~m. fora ~o ~ .. ado. samcs da. col:.hor::wf.o de br1o~ of'l 
. A2"l'.1d.3C0!1.io. G.e:sdc jâ, o ü:~:.~·c.3- 1 homens ..... :Jidc.c:, toUDs consciedtes de 

;;~ (:U·3 V. I?xcla. llcuver PDi.' -~~::ml que, r:mbor:~ ~l1981'üll::..s. nüo ::;;,:l l.n-
t:m:~.r n::rsn r,~ntid::~, a Q!'m d'l ~r..!y 1 supt'l'<ircis ;•s clificuld:H'!~~ quo!' }';(, 
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anos vêm se agravr~ndo - a. ponto 
de já constituirem séria amCaça à 
própria Democracia BrasilP.ira. 

Com o pensamento e &ção voltados 
para o Brasil já se constituiram e 
funciOnam várias entjdades oficiais 
e privadas, às quais se devem as eta­
pas vencidas e o avanço progressivo 
dessa grande realização. Avultam-se 
entre as entidades privadas a "Rádio 
Brasil central", uma das mais cmn~ 
pleta.s difusoras do País - dedicada 
especialmente à camvanha da Inte· 
rioriiação, ,e entre as oficiais, às 3 
Comissões Federais de Local:r.ação, 
1892, 1946 e a atual de 195:1. 

Todos que vêm colaborando paru 
Bl'asilia, nesta fase pioneira, nada 
vêm percebendo do Govêrnó; a maio­
ria não reclama- siquer o reembolso 
das de.spesas de viagem e alimenta­
~.:í_o; muitos contribuiram com tra· 
.. Thos ingêntes pel'cebendo <'l.pena:s 

vencimentos de seus cargos erc­
ivcs· entidades há que v~m Iic!eran­

do a~os a fio a campanha da !nte;io~ 
rlzação, outras vêm, colaboranao com 
continues trabalhos, sem jamais te 4 

rem reclamado ou percebido um único 
centavo do Poder Público. 

ccssárias à Intcriorização.· Sem ista· 
a obra. que é auto-financiável - iSCa 
é: de custo zérc. para a Nação, -
iria tornar-se onerosi.s5lma e na prA ... 
tica ·inexequivel. em face dos preços 
artificiais das terras, e do desvi•} da:, 
vulorizações, - do erário públlco, .o:­
para os especuladores. Nã'a. .foi viável 
rias conjunturas passadas e não vêy 
mos como será nas futuras, turia do­
tação de verbas substanciais nara 
Brasília - em fac.e dos ete1·nos in·a­
blemas que absorvem as atuaís c 
desorgan:t_:adas O:dmini,straçõ~::-S ltc­
derais c Estaduais. A Nova Capital 
deverá contar com seu ·auto-financia~ 
mento. Para· isso tõda a valorizaçâo 
·terá de Ber drenada ·para os cofres 
públicos. E' portanto indispensá,·el 
a total desapropriação de tóda a ú1·ea 
do novo Distrito Federal, além de 
~evera regulamentação da taxa de 
melhoria e da outras medidas cons­
titucionais aplicáveis ~ áreas vizir 
uhas do Planalto Centrai. 

Em virtude de assento nesta Casa -
afastamo-nos da direção técnica cta 
atual 3.a Comissão de Locaiizaçrto 
da. Nova Capital Federal. Não te­
mos, no pre&ente momento, neEihuma 
part1cipação execuuva no órgao que 
tem a missão de localizar o Novo 

Ao aceitarmos a Direção- Técnica 
Qa 3.a Comissão de Localização, e 
no que se refere à desaPropriação, 
promoYemos a alteração .do Decreto 
n.0 32.976, de 8 de junho de 1953. 
no seu ,art. 2.0

, letra cl, para. a se­
~uinte redação: 

-........ Distrito Federal. -
'- Sob a Presidência do ExcdentlS­

simo Senhor General Caiado de CruJ­
tl'o que hoje nos honra com suu 
pre~ença nesta Casa, a 3.a Comissíiu 
de Localização deixou completados ou 
contratados os trabalhos finais j:.a~a a 
escolha: do sítio do novo· Distrito Fe­
deral trabalhos êsses que datam ofi· 
ciatm'ente de 1946, na atual arrancada 
e na anterior, de 1892, compreen~ 
dendo Iriais de 20 alentados volume~. 
que com a exceção dos de 1892, _esU:..o 
inéditos, a fi.m de que não vennam 
a se tornar fatores de embaraços pa­
ra a desap1·opriação glObal das área:; 
do novo Distrito Federal e de outt:as 
que se fizerem 'necessárias P~ Inteno-
rização. · · 

,. A desapropriaçã-o das áreas devera 
tonl<'ll'. o Govêmo, o único e ex~lu­
slvo propl'ietário de terras no nov~ 
Distrito Federal como está estabele­
cido em lei. Proprietário de todos· cs 
5. o.:;n kms2 ou sejam cêrca de 110.000 
alqueires geométricos .e. outros~ ma1s. 
CJ.ue'-se fizerem necessarws c nao de 
uns 2. 500 alqueires geométrlcos. " 
como imaginaram _alguns - C!estmaM 
dos pn.rr. uso e goso dos espe_cwq_do,.~s, 
cme iriam embols~r a valonznça~ te· 
Sults.nte, (l_as inversões do Governo. 

Temos o_ exemplo vivo de Belo ... ~~ .. 
rízonte c mais recentemente de uola­
uia, ·Oiide o Poder P!Íblico, ao. en~éz 
de desapropriar as r.rea~ tot~u~ nos 
t€Spectivcs distrito~: deixou-as· cair 
nafl mãos de particulares, nn :m~·: 
maioria elementos que em h~da. con­
t.ribuiram para a. cri~ção da:. noYa 
Cidad·~ - muitos r::!S!d~ntes wra e 

\1. rme nunca slquer n visltar-·n - e 
~ue no interêEse de .ape?as ~twc:.\­
~em valorizações, têm de1xad? r:ssas 

./ áreas baldias ou nelas prOJ\-'ts.ndo 
bairros incompativeis com tunt\ Crtp 
pital moderna. · 

Hoje tanto Belo Horizonte ~OIT1t1 
Goiânia, lutam com problemas .mso­
luveis de urbani:ir.ação, cada :uma cem 
niunei·o de lotes dezcmas de vezes 
superiores aos necessários, e em .com­
pleta desproporção com as reepec· 
tivas populaçóes. Dai a carênvia de 
água, luz, esgotos,. calçame~t?s e ~e­
mais serviço_s ~~os dlficultaa~ 
por tão va.sta extensao da área m-

"Art. 2.0 A Comissão Especial dt 
q_ue trata 'o art. 1.0 deste DecrettJ 
também compete realizar ou man­
c:lar l'ealizar: 

d) "plano de desapropriação dli 
Hrea elo Distrito Federal e ele autralJ 
necessárias". 

Esta alteração foi proposta ao Ex­
celentíssimo Senhor Presidente Getü· 
tio Vargas pelo então Presidente Ca 
atli.al e 3.a Comissão de Localização, 
General Caiado de Ca-stro, que já a 
havia aprovado e obteve o imediato 
beneplácito Presidencial, - ta! o_ sua 
tele~rância. 

Condenamos como vendilhões do 
Templo, como traidOTes da Pátria, 
como hienas do efiforço perseveran-_ 
te ele muitos voluntários, todgs aquê­
!es renegados argentários, que, vi~ 
sando a- pura e simples satisfação 
de seus interêsses imediatistas, não 
Ge pejam de se locupletarem, da»" 
áreas potelicialmente- destinadas à 
Nova Capital Federal, buscandO sub~ 
trair. à Nação a po.sse c domínio da 
matéria prima de que ela tanto ne~ 
cessita: - os terrenos virgens, para 
neles edificar sua Capital, financia~ 
da :i Cl.L'5ta da valorização, que irá 
provocar. 

Vimos reiterar desta Tribuna, ur­
gentes e enérgicr.s medidas do Go­
vêrno, para conter a especulação ,de 
tetTenoR da Nova Capitr:.l que j{t se 
iniciou. · 
Vimo~ noramente àemmciar êssc 

perigo. 
Vimo.o:; encarecer as razões e as 

medidas solicitadas em. nossa carta de 
28 de Março do corrente ano, aos 
Senhol'tõ.<l Chefes da Casa Militar da 
Presidência da. República c Presi­
dente da 3.A ComissãO de Localização, 
"que, dada a importância _fundamentnl 

. que. encermm, passamos a ler. 

Confidencial 

Rio d.f. 
de 1955. 

Janeiro, 28 de março 

Excelentíisimo Senhor Milre­
chal José Pessoa Cavalcante de 
Albuquerque. DD. Presidente da 
ComiEsão de Localização da No· 
va Caoital Fede1·al- Nesta. 

E:ccêlentífsimo Senhor: 

bana. B- . 
Desde os primeiros pflr.sos po~ ~a­

silia - à base de no.ssa pr_opria ex~ 
periência em Goiânia - VImos ela· 
mando pela desapropriaçã? p~·évla ~­
total da área do novo DlStnto Fc· 
tletal c à.c outras que J=;e fizerem ne .. 

A brusca e inter.sa propagan­
da dos trabalhos de localização 
do ·Novo Distrito Federol, que 
há anos vêm sendo executados. 
aliada à. recente visita em que 
Vossa Excelência e novos mem­
brcs e técnicos dess2 Comiss·iio 
tomaram contacto ooin o Pla­
nalto, tem como as declarações 

• 

feitas à In,1prensa, encarecidas comparnr-se às dos não menos 
pelo prestígio. pe.ssoal de ·vossa honestos oficiais que, há cêrca 
Excelência e pela projeção do de 30 anos, em 1922, foram tam·~ 
pôsto de 1-.1:arechal do Exército bém a. Goiás Iançal' o marco fun· 
Nacional, provocaram em damental do Novo Distrit·J Fc-
Goiás, umn . corriQa imobili!tria, deral e, sem que o soubessem no 
que tende a proporções da uma ardor patriótico de suas boas-
catástrofe pata efeitQ da con- intenções, foram os inocentes 
cretização da mtidança, uma vêz úteis que prepararath terreno 
que criará uma valorização ar- ·para a maior •·chautage" imc-· 
tificiosa das terras, exatamente 'bili:iria do Bn.sil, que foi a ven-

na fase em qtie. o Govêmo Lem da, em toda o Faís, cte terre-
de adquiri-Jas. .nos da Nova Capital Feder~l e:rü 

Repetidas vézes, q.urante o Go·· Planaltina e outros mm-:..icipios, 
vêrno do Presidente Getúlio var·· envolvendo na teia das c.alúnias 
gru:;, na Presidência do General pessoas qUP delas só vieram a 
Caiado de Castro, bem como se_ :fed~mir pela pobreza em que 
no atual Govêrno do· Presidente moiTeram, . 
Café Filho, na Presidência de Tal foi o e.:;cândalo que então 
vossa. Excelência. nssim como se propagou no ·Brasil, que ri 
em trabalhos pÚblicadàs, cha~ idéia da Novà Capital ficou re~ 
mamos a atenção para o perigo legada. ao maior descrédito. re~ 
da especulação imobiliária de- baixada a r~ssllnt.o de crônicas 
corrente da divulg~ç5.o dâ esco· criminais. 
Iha do local, encarecendo as ' A repetição de semelhante fa.~ 

precauçõES necessárias para s~ to já se iniciou com a.s vendas e 
evitar ql,le o público fõsse to· revendas, loteamento~. enfim to-
mado de delírio do lucro, com do um "eru;ilhamento" de terras 

' a valorização dos terrem.:s di> no Planalto, numfl.. especulação 
Goiás, decorrentes da mudança. que se- vem alastrando para o 
Delírio· particularmente perigo- Triângulo Mineiro, pant São 
so, porque para êle convergem· Paulo e, dentro em poucas se-
as tendências psicológicas do po- manas, terá tornado -inexequí-. 
vo brasileiro, vivamente e.stimu~ · v·::l à idéia, por muitos anos, ço-
ladas para o camé1·cio de :mó- mo previmos, porquanto a .c:.ub-
veis pelas atuais condições eco~ divisão das atuais fazendas, a:s 
nômicas do País. ven'das. e revendas fictícias ott 

De uns dias para· cã, entre- reais, a. preços de especulação. 
tanto; estamos venda wna .1nten- criarão tais dificuldades para as 
sa divulgação da escolha do lo- desapropriações, que o Govêr-
cal para os próximos 60 dias: no Pederal, assoberbado pelas 

das medidas para a mudança; crônicas crises econômicas e fi .. 
de declarações de ·que a ·tr~ns· nanceiras, não disporf~ de tecur· 
ferência se fará em poucos_ anos. sos. pam vencê-las. - Nfio nof> 
enfim, de tudo o que pode for- iludamos: ~ .é o -início da der~ 
mar, no espírito público, ::t idéia rocada da Nova Capital. 
de que a mudançâ se dará.' den- Se. não fôr atalhada imedia .. 
tro em breve, e nadll'sôbre de- tamente - (se 'ainda fór pos~ 
sapropriação dos terrenos, que sfveD - especuladores de todo 
deveria anteceder a essa pro- o Brasil c do extrangei"ro irãll 
paganda; - o silêncio foi. co~· convergir · pan Goiás, ''tdquirit 
pleto quanto à desapropnaçao. terras para. lotear e revender no 
Isto con·esponde, na prática, a País e até fóra dêle - e o Go~ 
t':Star, esta comissão - órgão vêrno não terá meios práticos 
do Govêrno - provocando va- para· conter o ll18J, depok de 
lorizações astronômicas de ter- propagado". 
t·as que terá de adquirir. o sr. Fernandes Tá-vora - V. EX." 

Desconhecemos se essa' co~ permite um aparte? (Assentimentn 
missão estudou algum plano pa- do orador) - Devo dizer. a V. Ex.~~ 
ra prosseguir na formação t~a que fui um dos li:sados, pois comprei 
opinião pública, ou se as notl· também uma. qua-dra daqueles ter­
cia.s vêm sendo publicadas con- renos · 
forme circunstâncias· ocasionais, O SR. COiz...mRA BUENO - Mui­
mas permita-nos, Vossa Excelên- to agradeço o a.parte do nobre &.· 
cia, a lealdade de declarar que, nadar Fernandes Távora.. S. Ex.r~ 
na nossa. opinião, pelo que co- vem, justamente, nos informar que 
nllecemos do assunto, se os es- foi umn. elas vítimas da. espectúação­
peculadores tivessem t-:açado de 192?., a qual, esp.eramo.s, não terá 
um plano I,Jara. preparar ~o pú- possibilidade de repetição se o Go•. 

blico para uma esp2culação em vêrno tomar,.... providências imediatas 
larga escala, êste haveria de no sentido de desapropriar não par-­
coincidir com o que est:i ocol'- te, mas a totalidade do nevo Distrit-o. 
rendo, _ Federal. 

Figlll·emos 0 exemplo de al- Peço, ainda, a atenção do Senado 
guem que tivesse neces:.;idade para o seguint,~ fato: c~ta. desa.pro­
de fazer uma construção; ima· pria.ção deve rr,1.1izar'-s-e dentro dos 
ginemos que êsse alguém, es- próximos n1€S8s e. não, nas ''Calendas 
colhesse o ·terreno, anunciasse f_ gregas"· 
tôda gente que o tinha escolhido (Lendo} Agora:, que começa à se 
depois de exaustivos ~studos consumar o perigo que tantas vêzes. 
porque êle tinha taes.vant.agens, a.pontámm;, pedimos vênia· a Vossa 
que mandasse arquitetos ao ter" Excelência. para solicitar o estudo e 
rena para projetn.rem a cons· aplicação de ·medidas imediatas, in­
trução, que anunciasse que den- tensas e enérgicas, ca.pazes de refrear 

· tro em breve a construçã.-J rsta- a· corrida imobiliária no Planalto 
ria pronta, q:,.1e ·fizesse tudo is- Goiano e de alcançar a desapropria­
so antes de procurar o proprie- ção aos preços baixos, vigentes c jus­
tário do terreno para adquiri-lo tos das terras destinadas ao futm·c 
E' fácil de se prevêr o que iria Distrito F.çderal e outras áreas ne­
Suceder a ês.se alguém. F...ssa cessárias à L'1teriorização de modo &. 
Comissão está colocando o Go- w atingir o elevado objetivo d-e dre­
vêrno na posiçã:J desse exem- nar para o erário público a valori­
plo. zação â.D.s te-rras deccrrente~ ·da mu-

Creia, Vossa Excelênciâ, que dança. 
é com sobressalto é amargura Fazemo:-lo com o direit-o e a au­
que temos que reconhecer que toridade moral de q_uem du;de 19·39, 
as vi?gens dn honesta figura há 16 anos, teve a coragem de dal 
de Voó:sa Excelência e de "lt":uns os prime"iros pas.sos para a atual ca!ll· 
honesto-s membros da comissão panha, qur:ndo à ideia esb.va exclmdr.. 
à Goiás não pudcm deixar de 1 da Constituição, fora da orientação do 
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Govêrno e uo ntais completo descrê· A não divulgação de tais trabalhos. da mudança, e me refiro às medidas 
4iito; . suas plantas e ·estudes, - ciosamente essenciais a serem executadas; que !e 

de quem, tendo construido Goiâ- guardados em Repartições Públicas, resumem em: 
.nia, - v~rdadeira obra piloto da. tu- muitos dêles sem fazer sequer refe- 1) eScolha d@ ·um dos ci'llco sities 
!lura ca.pltal F'e<kral, - e tendo lu- rência. à Nova Capital, enquadrados indica<ios por cmprêsa especializac!a 
-ta do, debalde, durante ns obras .. p-ela como estão. nos planejamentos geh1s .:!ontratadn; concomitante e.'itUd.o e 
desapropriação pa-ra o Poder Públi- do País, - constitui uma precaução aplicação de tôàas ns medicts.s legnis 
co, das ãreas em tôrno da- Cidade, capaz de tcrnar a deS!:Lprcr;riaçâo cabív~i::;, _e preparatórias p3.1'a a desa-
IPOde demonstrar. o acêrto de suas exequível e .acessível. Doutl·a forma I propna~o t9t~I; _ , 
gestões, em face do atual descalabro podH'iam serVir de subsid1o para in-J ?> ?esapropl'laçao da al'Ca do novo 
urb::místico de Goiânia; termináveis ações juQ.iciais, de cspe- p1strlto Feder~l. e de outr~s _que_ .so 

de quem. d€.'3de então, vem lutan- culadores contra o Govêrno. . .. me1·em necessar1as à Interwnzaçao; 
•do, não só pi·egando, mas fazendo Não vimos fazer críticas destt-utt- I 3) cri~lção _do N-oro :I?-istrito FeC.eral, 
~acrifíci-os de têda ordem t:--o1·. ê~;se ve_s, que não caberiam na ·admira- 1com _legis~açao capaz _ue salvagu_ardf!l' 
:ideal: ção despertada pela honestidade de r· CS mtereEse.s do PH!B llrl l'eallznçao 

de quem, sendo prc.prietário de nu- propósitos de vossa Excelência. Cum- da mudança·._ .. 
mercsos terrenos em Goiânia, mi.o primos 0 dever de apontar êst-es ta- ! ,. Com os vot.u.s. de. felicidade pess:)al 
-exitou em combater na idéia do ·Pre- tos, que tanto pOderão_ vir a pe-.sar na. , c;.e. yoEs.a. ~celenc:1a_:" apresento as 
l:i!dente EÚ.rico Dutra dê transferir a responsabilidade das Autoridades 1mat, coidtais saudaço_s, r 
Capit-al inicialmente para Goiânia, atuais, e· pedimos vênia· Dara . suge-rir 1 São esta~ sr. Presidente ris pala­
:renunciando a tOdos cs })enefício5 que as medidas. se~intes, que talv<ê'Z ain-~.\'l"as com qÚe desejo alerta~ o Parla-
~~sim lhe adviriam; da .possam conJ,urar o e.sçândalo: .mento e as aut-o1:idac~...s nacionaf.s,~ 

d-e quem, tendo interê3Ees jmobHiá- a) silenciar: tôdas as not-ícl;ls. sô- ag-ora que chegou o momento d<J f a-· 
:rlQ3 En1 várias r.çgiões do País, .se bre a escólha. do local e de projetos i zermos n desapropriação total <i.'as 
.alheou e fêz c.om que .tôdas as suas de urbanisMo. - mesmo porque es- áreas pru:a que o Govêrno Federal,. da­
-organizaç~X'-s se alheassem, como tas. 8o-bretudo, são no memento des- posse· da matéria prima essencial, .se 
alheadas estão, de qualquer interêsse cabidas, mna vez qu-e o- Govêrno ain- capacite para realizar a interiorização 
nas regiõ~ prováveis "da Nova Ca- da não poEsui ·as. telTas; - única coisa. que· se pode fazer com 
pita!; · b) fazer ·a . mais insist.el~te e si.s- base nll, atual situaçáo de tragédia 

de quem, s~do memb1·o de famíiio. temática difusão possível de medidas que o pais at-ravesEa, em que todos cs 
..Ve numerosas pecuaristas, p1·o-prietá.- de d-esapmpr1açã-o, taxa de melhoria~ assuntos. nacionais são releiados a 
tios Qe grande.'S fazencta.s de- criação revisão d(!_,impostos, a serem tomadas plaüo _secundário. 
~m ·GOiás e de exten.sa8 ·invernadas pelo Govérno. com bate na le-gislação Talvez ~eja esta n bru;;e dç todo o 
-em São Paulo, soube (;l1fr-entar os atual e. em noTas leis e.-:;pecjaü:; pbnejamento e enquadl·amento ao 
interês.ses de todos, para. combater. c-). promoYer pronunciamento e di4 pn.is em uma linha de seriedade e 
até afa.stru·, o plano de-localização da vulga1· opiniões autorizadas ·sõbra a honestidade que, realmente, sirva aos 
Capital no Triângulo Mineii'o, o que matéria; altos interêsses da nação. 
poria. o Distrito Federal vizinho, de d) wlicitur ao J)róprio President-; .. Fora ct-e -nova cupital, não exh:te 
um lado das .-:uas fazendas em. Goiás, da Repüblica que nas suas. próximas nenhuma outra coisa séria a englo­
.U.o outro, das suas im·ernadas em São palestras· ao Povo, faça as mai<J ffiér- bnr o país, a unificá-lo para a futum 
:Paulo. . eic~· -~ incisivas declarações sôbre de- riranaeza. da nessa Pât-l·h1. (Mu.ito 

Citamo:> é~tes fatos pari\ pór bem sapropriação e . taxas de melhoria rem; muito bem! Palma~). 
à mostra os fundamentes de fôrça nt-müs c í'uturas; • 
mcral e do lastro de nossa experi~n- e) tomar tõclas as medidas que con- _.o SR. APOLôNIO SALES:. 
da. que sen·-em de bas-e para o nosso rribuam pUra afa.star do espuito do 
g;1·otesto, muito embora ai-gru1s inte- público a idéia de 1uc1·o com a valo­
t'-e-.smdos_ procurem soterrá·lcs com a rização dos terrencs, de modo a di­
!pma da caiúnía, e da intnga. p::lo ficu!tar a venda dé terras psic-ológica­
'!'·ato de possumncs numerosos terre- mente valorizadas com a mudança, 
iws em Gmâma, que, entretanto, fo- cte· .. encorajf!ndo os espec:ula:dores;, 
~m adquindos de pa1·ticulare.s, de- j) coC!rdenar as leis exist::mt~ e 
f?ois de concluida a. construcão da Ci-~_toma!' tmedmtn.me:nte as -medtdas 
li1'n<le, já ·parcialmente ,;alorizadcs, nelas cabíveis !:?ara ~ C:esaproprim;ão, 
rfuando do nosso total desligamento taxa de melnona e 1mp')stos; 

(Não joi nvisto pelo oradOJ"J 
Sr. Presidente, d~incumbo-me de 
mi.<;são que acabo de receber d3 Câ­
mara. Municipal c!e Americana, no 
Estado Uc São Paulo. · 

Vou ler, Sr. Presider.te, dois ofí­
cios, c8 de números 62 ·e 69, de 1955, 
que me foram enviados pe)o. Correio 
e assinados, ambos, pelo Sr. Orlan­
do Dei Santi, Presidente da Cânutnl. 
Mtmicipal de America.un ~ 

O SR. LIMA TEIXEillA: 

(Não jOl re?.'islo pelo orador) 
Sr. Presidente ,recebi telegrmna da 
Assembléia Leigsh'ltiva dO meu Esta .. 
do, em que o· .ilustre President{~ da4 
quelu Casa soliieta aos re:present:m~ 
set da Bahin. no Sena\io, que não 
permitam seja mudada -a · sélle da 
Companhia Vale do Hão Frailclsto 
para outro Estado, n mio ser o Es­
tado da Bahia . 

Vou ler o telegrmnn, p:u·n. ccnhe 4 

cimento do Senado, c depois tecercí 
alguns l'omentál'ios. 

';Consoante o requerimei1to drJ 
Deputado Antanlo Britta, ape­
lando nus podere!'! fedcmis no 
sentido de ser sediada na Cn­
pltal do nosso Estado n Comrs~ 
são do Vale do São F.mncisco, 
trnho ~t honra de transmitir a 
V. Exo. o l'tferido a pêlo, a fim 
d eenvidar eSforços para o fim 
desejado. Atenciosas flauda('ôes . 
- Cíce?·o Dantas -- Presici:::ntc 
cta Assembléia Legislativa". · 

·Sr. Presidente, não t-enho conllc~ 
cimento de que - pelo menos nesta 
oportunidade - a· Géde da Compa­
nhia. Vale do São Francisco seja.. 
transferidn para oUtl'o Estado. Até 
porque ,se o soubese, j:i teria, ne.:;ta 
Casa, feito também o meu apêlo p!lra. 
que fôsse sediada- em SnNmlor, ·ou 
melhor ainda, em Joazeiro. Os ser­
viços que estão sendo realizados pela 
Companhia Vale do Sf10 Francisco 
localizam-sE', em sua maioria, no 
território baiano, não havendo possi­
bilidade, em caso de tt;ap.<:Jferênch\ ela 
séde, .de ir parn outro Estado. 

Deixo, aqui, por conseguinte, o re­
gisti·o e tan1bém o peu apêlo, que é 
o da Asser:-,'lléia Legislativa da Ba­
hia, na sentido de que,. se porventu .. 
rn- pretendei· o Govêrno Federal fa­
zer a mudança da séde, da Compa­
nhia Vale do São Franc_i.::oo, o :raça. 
para n cidade do Salvador, como 11e~ 

I 
dem os representantes do povo (]() 
meu Estado. 

Esta a inf01111ação que desejava 
trazer ao Senado, juntamente com o 
a pêlo da Assembléia Legislativa. 
(Muito bem). 

d;a admin_istraç~.o. e nas mesmas con- g) ultimar os .~ntendime~tos com 
-riiçófs de c-entenas de outros proprie- ~--'>.Estados o e Gom.s_ ~ ~e Mmas q~­
rJtrios atuais de Goiánia, muitos dos rrus e com os ~ummpws da _Regtao 
~l..lais nem sequer conhecem a cidade. para._ 1:1ma perfeita coordenaçao das '·Prezado Se.nhol'. o SR. PRESIDENTE: 

:ttsses terrenos, repetimos, como to- Adnumstraçao _ Fed~ral, Estadual e Tem 5 0 "''"lo P""Zet· de leva I -
· · 1 · t .. d M d 0 

. <=> " u. r I Vai ser lido um requeritüt:JüG en---«cs os derúais em tôrno do núcleo l\1:umctpa • no_li:L-eresse a- u ança; ao c~mh~cunento_ ~e V. Exa. ql!C viado it i.\iesa. 
ü.-rbano,· deverimn tn- sido desapro- h) prossegurr e COJ?J?l~tar ~m pla- a Camara MumCipal de Amen- · 
,yriados pelo Estado a preços itrisó- no que garanta d~fml!Ivamente a cana, em sessão. de 5 do conen- E lido e defeddo o seguinte: 
Nos antes ou durante a construcão da drenagem da valorlzaçao c!as t.çrras te, fez consignar em ata um ·voto 
6ldade, c,onforme debalde 1utaiÍios. para,. _0 erário pú!J~ico, assegurando ao de congratulações com os nobres 

Muitos outros também têm lutado qoveino uma sollda cobertum pqra Senadores da República, pelos 
. l{Blos ideais ama-lgamad-os na Reforma lo~a.s as aespesas. da Mu~~nça; magníficos resultados obtidos na E.'{mo. Sr, Pr ~sldente d<J Senado 

(t,~ Base com Base na Mudança, sem z) estudar as lel~ _especmJs e co'!'n- refina1:ia do Cubs.tão e na per- Federal: 
r!enhuma. outra re-comp~nsa senão a p~em-ent~res n~ce~arias para a cna- furação dos poços petrolíferos de O abaixo asinado, usando da prer-
(te ver êsses ideais nvançm·em, como çuo do NOVQ D1stnto Federal e tornar Olinda, que vieram confirmar J rogativa que lhe confere o m't-. 10. 
t;m avançado, desde o mais completo o::: ... ttos. cm~..pete.ntes pa:a salvag~ar- ncêrto da ·lei que criou o moua- letra b do Regimeuto, requer a V. 
~..1-es-erédito, até a posição de hoje. ~a. ?S mteiesses do. PaiS com a Iea- pólio estatal do petróleo .bmfih~i- Ex.n. que, sob as. penas da lei, sejam 

fi: ass1m que. estão exaustivamente llzaçao_ da Mudança, "' . ro. solicitadas ao Sr. Ministre- do Tra-
oetudados, por .equipes de técnicos ,.Quetemos _que v:ossa Exc~lênCla 8~ Com elevado nprêç'o subscreve- ballro, Indústria. e Comércio, relati-
llacionais, as ligações l'cdoviárias, rer- CWJUe comptecnC.-el , a_ nossa. le~ld~d... mo-nc-s atenciosamente. - or~ vamente aos atos qué S. Exa. vem 
l'OViárias, aeroviárias e , acquaviárias, à causa., ao. apontarmos fatos tao. !ll- lando Dei Santi - Presidente". praticando contra a. atual diretoriu 
os problemas ~W1 'ricos hidrogr.r..fi- c?modos, num descarg~ ~e con.seten4 O outro ofício, Sr. Presidente, te- da ;:Equltativa dos Estados llllidof'l 
.... 11 té 1 _._e -' · · '"' c1a, .'~em que em· nada Qlminua a nos..'ia fere-se a lllilr\ lei em trânsito pelo do Brasil", ns seguintes informações: 
~os, c ma. r 0?5• ~s pote~lcuus, ~. al- Qdmira·ção pelas boas intenções c -pela 0 ~ . a) Se após n assembléia ger;;>.l de 
guma.s Q~Clas e":usmas hld;o~letnca~, honradez' de propósitos de vo"ssa Ex- ongr~,~~ézado Senhor. 31-3-1954, quando o representante do 
os moSalcos n~tofotcgrumetncos 1'!-'L celê'ncia· nem tampouco o reconheci- Atendendo aos têrmos do re- Ministério do Trabalho louvou :.. 
E.s<.:ala. de 1:25.COO_. o m;1.peamc-nto ba- lllento !')elo aooio moral e nelas pa- t atual Dh·etorln clncmela Enlpt-c's," e 
<i"o 11a e~cala de I·?"" 000 "S a na"' · ~ .t-'~ querimen o aprovado na. sessão - " 
'" "' · "' · ·- ..... ;,~.... _, ,,% 1 . '~ lavras de e.c;timulo que recebemos de manifestou :t confiança do Gove'r>I<• '"i\Ções com '~ re""l d s Frai s de 5 do corrente, vimos solicitar ·· · • "' ao~ ? ao · .. 101 - Vot:sa Excelência, pela ':n.Ol.-:Sa luta por os bons ofícios de v. -Exa., jun- Federal "nos esforços empregados no 
c-:~, prob~emas ;conomwos, soClals, e esta causa. , . to aos Sellhm:es Senadores, no levantame-nto moral e financeiro da 
num~r~Gs -_ouhos €lemen.tc·s p:~ru 1- Com n mais elevada consideração, sentido de ser api-ovado, CGm a Sociedade'' houve algum fato noro 
Int.el'lOrizaçt:0 · . as inah: cordi::..is saud::tções - Jero- urgência indispensável, 0 Pl'ojjcto capaz de justificar a: providência 

Tais scrnços.- _foram. na malOrla, nym .. o C.Jim.bra Bueno". '> de lei do Executivo, que taxa os prevista no art. 129 do Decreto-lei 
collSCl'Yados méd1t.c;s-:- a.guardando. a A .Eeguint.e carta foi também por lucros extraordinál·ios, pi"ovidên- n. 2.063, de 7 de março de 1940; 
escolha dl! N~t'O Dtsfttto e 8 9sscncml mim C.irigida ao Chefe da Casa Mi- cin de alto interêsse nacional. b) No caso afirmatilro, qual fol 
gesapropnaçao elas_ terras,_ apo.s_ a en- Iitar da Presidência <'ta- República_. Valcu1o-nos do ensejo rm-a êsse fato e quais as providências to~ 
!-r-ega. dos s~l'V1.Jos de foto-ana-Use ~e que, no momento, centro la a Co- ~·eltcrar n V. E.'l:a. as expn::sWes rondas peJo Departamento Nacional 
~_j)to-;nte~'lTI'etaç~D, 8 cargO- de· cmpre-1 mis.são: · . de nooso aprêço e distinta conr de Segure-s Privados c Crtpitallzaçã.o 
-.;â e._.pecw. znda. . ~ . Tenho a honra_ de cnca111t~1ar il sideração. Atenciosamente. -~para anular-lhe ou corrigir-lhe os 
Apó~ a. ~~saproprmçao - qua~~v V. ·Ex.:~., tal a gravidad-e que atnbuo ao Orlando Dei santi _ Presiclen.- efeltos; . 

o Governo Ja. twcr a posse e d~numo nss:mto, uma. cóPia de minha carta, té" c) se após a suspensão do regime 
das áreas, tais azsuntos. poderao se1· desta data dirigida ao Presidente da Era ó qne tinh<l a dizer. (M1tito 1 especial de fiscalização (c1t, Dec, _ 
r~or.npletados e ajustados ao sítio de- Comissão de Localização da Nova- Ca- -he1~) lei n. 2.063, art. 130, f t.o), com a 
~:mtxvo,_ dando cor?amento . aos es- pita! Federal, Marechal José Pessoa. ·1 

• dispensa do então diretor-fiscal Gel. 
10rços mgcnt.es e aespretcnsw.sos d~ Nela cumpro o c!ever o:e dar um 0 SR PRESIDENTE Helio Braga, verificada em 12-7-1954 
muitos trnsileil·os, em relação no seu bmdo de alerta oontra a especulação · · ; ocorreu agravação da situaçãt> econO~ 
Pluna_lto Cent-ro.l, que por algun.s foi de terras, que ora se inicia em GoiM, Continua a hora do expediente. nUca da Sociedade, n justificar yro-
repeltclnment-~ percorrido e estudndo com perigo d'e Be transformar em um Tetn a palavra o nobre Senador vidências drásticas co·ntrn os seu~ 
1ner:es. R fio, dmnnte Yftriof anos. . cscãndnJo capnz de frustar a idéia t.itna Teixeira;· atuais dirigentes; 

·- -

REQUERIMENTO N. 10_1, DE 1955 
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ã) Qual o inteiro teor da repre­
.5entação do Sr. Diretor da Depar­
tamento Nacional de Seguros Pri\'a­
dos e Capitalização, da qual se ori­
ginou a portaria de 12-7-1954 que 
suprilniu a Díreção-Fisc_al; 

O Sll- PRESIDENTE: 

Sôbre A Meca um requerime--nto 
mgêneia.. • . ..~-

l O SR. PRESIDENTE: 

de I Em discussão. 
Se nenhum Sr. Senador pedir a 

.pa1av1."a encerrarei a. discu.._c:são. 

O SR. PRESIDENTB: 

Em discussão. 
Não havendo guem queira usar da. 

palavra, encenarei a discusa§.o etJa~~-

c) Se a nomeação do atual Dire­
. L · -Fi::;cai, Sl'. Sílvio de Alvim Bo­

E' lida o .seguint-e 

Requerimento n.' 162, de 1955 
telhc, foi preced-ida da fiscalização· Requeremos urgência, nos t&rmos do 
provisória prescrita pelo cit. art. 128, axt. l51J, § 3. 0 , da Regimento Interno, 
do Oecr"!to-l~i n." 2.063, de 1940. Ca- pafa o· Projeto de U:i da câillara 
só c:mtrário, quais os fatcs determi-, n.a 218, de 1954, que dispõe súbrc o 
nantes da dispensa- daquela tormali-- Plano Geral de Aproveitamento d'J 
daílc c conse-r!uE'nte viok'lção do ar.. vale do São Franci.sco. 
tigo 129 do mesm.o diplcma, f5Cgundo Sala dss Sessões, 27 de o.bril d~ 
o qut. a nomeação do diretor-fiscal 1955. - .!..polonio Sules. - Kerginal~ 
t.;àn.-~nte pDderá. ocorrer •·não surtin- do CavalcM~fi. - Julio Leite. - Ne­
d~ cfdt: a fi.:;calização de que tratrt ves da noc11a. - Onofre Gomes. -
•- U..l'tigo aüterior". Regi_nalcto Fernandes. - JUr<:cy ll!a-

j) ce a nmner:ção_ referida. 110 item galhãcs. _ Matlltas Olympw. 
aJ.~terior O:bede.ceu a algum critério 
técnim, isto é, se o sr. Sílvio de AI­
vim Botelho é técnico em .segu1·os ou 
possui nlgum curso especializadD que 
o torne indicado para a função qu~ 
exer(.;C: 

g) ae, t-en-Uo em. Yista o v·uJto dC..<; 
ll"Jnor&rics atribuidos ao Diretor-Fis­
cal - non1eadv, liv:remente, por .&im­
plc. 1-o-rtaria do Ministro - a de3pe­
sa iuutil :'lí decorrente. virá, ou rião, 
ag1·avnr a si.tuaçãv ccc:lômico-finan­
t.'eira da Sxiedade; 

se a· ,1omeação" do atual Dirc· 
t..vt Fisc&t c0m .woo.sto a..s.sento m.> 
refm·ido art. 129, dÕ DXl'eto·lCi nú· 
T-""_3i:"O 2.063, de 1940, foi precedida de· 

· repr :;enéaçib do D. N. D. P. c. ou 
t:k a. fiscalii:açãu_ extraordinária fvi 
d~retada e-.r.·of jicio p~Io próprio &;· 
ntl~l' Ministro d8 Trabalho. No pr1~ 
n1eirt. caso, qual o t2-cr da repre::en­
t .:..çã.o, b:õ!m con10 àos pal'eceres q_ue a 

· ac:.Jlllpanharam. N::~ sezundo,_ os têr­
n·os dO despadw. 

ü Quais oo Jato.s d-ê-términmtes da 
publi\!Ídade CJ:U-e o DircWr·Fiscal t~I? 
d?io aos s-~us atos, {,_Uando, nos ter­
mos ào art. 131 ao ~recitado Decre­
t-o-lei n." 2.063, dG 19<10, tôdas as pro­
vid€ncias ''d-evenio ::rt· tomao.~s em 
t::trátcr rc-serra-dou. 

oj) Ee a n&S·2mbléia g0í.'!Ü crcUnárht 
da S-.)Cieduje, r~aJizada, 110 riJa 21- 0:: 
marP--:., último, d<'!U causa a algll111\l r2-
nresãr~tacão ao Departamento J~acit?­
nal de se,sw·c.:; Privados e. capiJa.li­
:z: cã oo~ parte cl,e seguran<::G, SOCIOS 
.,u · inufunli.sta.3, t:·. sentido d-e pleitear 
au2. -luiídaC:.J ou ili.Sut;.s:iStência. No 
cr..so afirn1ativ0, o inteiro teor d2.§~ 
:reprEa.entação, a data em (lUe fOl 
anrw:::ntada e o número que tomol}~ 

·l> Se o De-partame-nto Nacional ae 
t-;sguros Pl"iYa-d.-Js c Capitalização ou 
•) . 1.liüi.strv d.) 'l'!'O.b:>.lho hom:·? ~Jr 
be111 cvasid~:a1· ~mia a aE.S~inbleia Ul­
.fi}!:;E!.[ia no ltcm untm·ioT. Se ccon:eu 
~ :!3.::e resvzito c,:ualquei· PI"onunc!a­
lr ~ _ do Poder JudiciãJ.·io ou se _a 
ttdm· Iistrat;4 , ex auctoritate próprza, 
:Profe:·iu ,:·.nmtcnça'' oonclusiva sôbrc 
o ::~.!:Sunta. Nesta últim::;. hipótc-.s~. se 
~ ~:bc:c-dade teve ensejo de s3 defen­
de:·, b!2m COL.l:J os tê.;•mos dos despa­
ct'C3 e parecêl'E-S c:mlt:J.Ht'25 du -pro-
ce&:v ·~e.:;pectivc·: . . . . 

1n) Quais os d~.o>p.:"Srtivos legms ezn 
que tasoou o D. N. !:;, ~· c. para 
e~:i:!ir n hnediat. convocaçao de nova 
. :.:; .. mnbléla geral, !>"-D-b a grave amea­
'ç;;:_ ~'!: susp0nsão da. carta-patente; 
' n) Se na nss-embléiu.· gz-ral C0:.-1.'Ü­
de:rnda nula foi to:~uda alguma dc­
illb~ração contrária B.:)S inte~êsse.s dos 
s6ú-cs, segm:ados ou mutualtst~s, que 
justifiqu-e a· drástica resoluça~ do 
D. N. S. P. C.: 

·O) Se o Sr. fi..Unistro do Tl.'abalho 
e o Diretor· d-o D .. N. s. P. c., ao 
d .... terminar [l.s providências, en: . que 
se emPenham, no sentido d-e diflcut­
,tM ~-~ atividades da Em.prêsa, ent~·a.­
_vando o seu nvre exercício e preJu~ 
'd~uando o seu b-om funciona.men~ .. 1e: 
:varmn em conta os graves preJUIZ•J..,) 
ttecorrentes de seus atos e a .conse­
;~ue!lte responsabilidade ?iVll drt 
t'nlao ·. - · ·1 •e ' Sal.. das Sessões, em 27 a.-e a'lr: u 
0&6. -- r..úr.io Bittenconrt. -.,., 

O SR. PRESIDENTE: 
o' uqqueriln-ento que acabã de sn· 

lido .será vct.adc, na fomm do Resi~ 
mehto, ao fim dn. ordem do dia.. 
(Pausa.) 

Tendo sido dis.tribnídcs os avulsos 
dO Projeto de Re.soluçi'i.o n.0 5, Q.e 
1g55, qqne ... d:ispõe sôbre a aplicação do 
art. 2." elo Decreto L€gislntivo n.0 68, 
<le 1954, fica O m-es-mo sõbre a mes.s. 
ctmante 3 ses~ões, :para cYcntual re­
cebimento de emendas. na- fom1a d.o 
Regimento Int~.n~c. 

ORDEl\1 DO ~L\ 

O sr. Carlos Lin4e.nberg deixa 
a carteira da Presià.éncia, que· t 
oc1.tpada 'JH?lo Sr: Nereu Ramos 

Dlscussfio única do Projeto de 
1 Lei da Câmara n .o 164, de 1954, 
qua revoga. o Decreto-lei ?t.'' 34·1, 
de ~3~3-1938_, que tlerro{IC1t o § l.Q 
do Decreto 11.Y 2·1.511, ele 29 de 
junho rle 1934 (referente a utili-­
~açáo das instalac;ôes portuQ,rias), 
tendo vareceres tavorâvei.s: da 
ComissãÕ de Constituição t! Jus­
tiça, .~ob n." 337, de 1955; da co­
missão â.e Transporte~. Comunt* 
cações e Obras hlbiicas, sob nú­
mero 333, de iD55; e àa Comissáo 
de Finanças, sob n.o :J3!.l, de 1S55. 

. Em d~Cm'Sfi O, 

O SR. PRBSIDENTE: 
Não 11a_ve11do q.:::r_uem peça a Palavra 

eucerraré! a discussão. f Pausa.) 
Encerrada. 
Os srs. senadc1·~s que aprovam o 

projeto qu-eiram l)Cl'nianecer sf.'nta~ 
dos, (Pausa. ) 

e aprovario .f.' vai R muçfi.ü f1 
se--guinte 

PROJETo .C::=!: LEI DA CAl\1.A!t.i 
N:' 1 G4. je J9E4 

(N." 3.601-B-195'&, na C;tma.nl) 

Rt;"Vot;a o Dec-reto.Iei n." :147, c.le 
23 éie março de 1938, que aerrogou 
u § 1.0 du art. 1Y do nr-ereto 
n.u 2'1.511, àe 29 tle junho de 
1934. ' 

O Congr;:sw .Nadonul d'i!creta· • 

·Art. 1." };'! r€vogndo· o D::;creto-lel 
n.o 347, de 23 ele marÇ'O de 1933, qua 
derrogcu c § 1.0 do art. 1." do De­
creto n.o 24.511, doe 29 de junho .:te 
1934. 

1irt-. 2.° F.sta lei entrm·j em vi.?C1' 
na data de sua publicação, 

Art. 3.0 Revc-;;am-se fli: dispcsiçô('G 
em contrário. 

lJiscustw única do Projeto rle 
Let da Câmara n.'"' 250, de 195i. 
que 'autoriza o poder !Execuf.ivo 
a abrir. pelo Minist&rio da Fa­
zenda ,o. crédito especial de .... 
C:$ L500,CO, para reguzarizaçâo 
de despesa no exercício de 1951 
tendo pare~er tm;orávez. sor, nú..: 
meto 33-6, de 1:?5:5· da ComisS~IJ 
de Finança!~. 

\(pausa.) 
Encerrada. 
Os Srs. Sena-dores que aprovam o 

projeto queb.-am conservar~se senta.· 
dos. (Pausa.) 

l!: aprc-vado e \'ai à sanção o 
seguinte · 

J?ROJETO DE J..EI DA CAJ\'lARA 
N.• 25~. de !954 

(N.O 4.5-56-B-54, na Câmara) 

Autoriza o Poder Executil;n a 
abrir, pelo Mülistério dfL Fa_;zen­
rla, o crédito especial de .•.....• 
Cr$ !.OO'i);OO, para regularização 
de _àespesa no exercicio lle 1951, 

o" CougTeE.so NaciGnal decreta: 
At·t. 1.'-' Ê o Poder Executivo au .. 

torizada a abrir, pelo 1\.:finistério di1 
Fazenda, o crédito esp-ecial de .•.. , • 
Cr$ 1. 500,00 (mil e quinhentos Cl'Ú• 
oz.eiros}· destinado ~~ regulaiizar des­
p€sa, ho exercício de 1951, com· a re­
moção de Esmerino Gomes ROCha, Es .. 
crivão da Col-etoria Federal em Baião. 
no Estido do Pnrá, para o mesmo 
cargo na Coletoria pederal de Quixa .. 
dá, no Estado do· o~~rá o 

Art. 2.0 Esta lei entrará c1n vigar 
na data de sua publicação. 

Art. 3.o R€vcgam-se r.s di.S"JOsições 
em oontrárfo. 

Diacussfio única do PrOjeto ti.c 
UJi da Câmara n..o· !Ni, de 1955, que 
autoriza o Poder Exec.utivo a 
abr:tr, pelo Ministério da Fazen­
da. o crédito es].>Ccial de .....•.. 
Cr$ 1.5C{l.OOQ,OO, para atender às 
despesas com a realização da 13.l! 
Reunião plenária, do Comité con. 
sullito 11~ternacional do Algodão. 
tendo 'TArecer Javorávcl, sob nú­
mero 327, de 1955, da Comissão de 
F'lnanças. 

sct) • · · 
Encerrada. 
Os Srs. Senadores que- aprovarn o 

projeto queiram permanecel·· senta­
des (Pausa) • 

t rejeitn"do e Yai ao Ar\(U1vo 
'à seguinte. 

PROJETO DE LEI DA CAMAIIA 
N." '43, DE 1955 

(N." 4.205-B-1954, na Câtnerat 
Modifica ·o art. 5." do Decreto 

n. o 19.024, de 27 de abrü de _1941, 
que dispõe sôbre as terras acro­
lu_tas. 

o Congresso Nacional decreta: 
ArL t.o o rtrt. 5 .. " do Decreto nú­

mero 19.924, de 27 de . àbril de "1931, 
que dispõe 'sôbre ns ten-as devolutas, 
passa a ter a seguinte redaç,!ío: 

"Art. 5."-0.s títulos expedidos pela~ 
pessoas jurJdicas de direito públic-o 
interno e as ce1·tidõe.s autênticas ctcs 
têrmos lavrados em suas repartt.çõrs 
admirií.Stxativas, r~ferente n · conces­
sões de terras de seu dominio, ~'ale­
rão, qualquer que seja o "PreÇJ da 
concessão para os efeitos da trans­
crição na' Registro de Imóveis, d'!p~i.c; 
da--·publicação exigida pelo ~rt. 4: "·'. 

Art. 2. o Esta Ieí entmrá ~em v1gor 
na data de sua. publicação~ rev:):;\'2-.tlas 
as disposições em contrârlo~ 

Discusstio 1ihica d.a redação fi-· 
nal (Parecer n." 324, de 1955, da 
Comissão de Redação) do Proje~ 
to de Decreto Legislativo m~me­
ro 63, de 1954, que aprova· o con­
trato celebrado entre o Denarta­
mento dos Correios e Telégrafos 
e a firma José Amaurv de Ara- . 
gâo Araujo,- para construçtio do 
vrédio destinado it Agência Pc:s­
'tal-Telegrá}ica de Jlapagê, no ·Es.:. 
taão do Ceará. 

O SR· PRES!DE~TE: 
O sa: PRESIDENTE. Em discussão. 

Em dlo:-ciLS.d'io. Se nenhum ctos Srs: Senadort?s pc~ 
Ninguém pedindo a p~lavra, enc~r- dem n palavra, da-b·ei tJOr ence1·.rH· 

ro a dis-cussão. 1Pausa.) da (Pausa) . 
Encerrada. 

Os Sl'S. senadores que aprovam o Encerrada. 
P''"J·e.to qucir::1.m permanecer e~nta· Os Sr.s. Senado1·es que 
ctc3. (pausa.) redacão final, queirum 

ap~·ovam a 
perm~necel.' 

· s~ntádos (Pausa) • · l!: aprovndo e vai à S;U1r:üó o 
st:gninte 

PROJETO DE LFJ DA c,l~HRA 
N . ., 36, de 1955 

1)J, 0 4.512-B-1{!54, ll~t Câmi-<.!"t:} 

lt aprovada e vai à 
ção final constante do 

PARECER 

promulgn.­
segUiil:~. 

,:1u:'orizil. o PÓàcr ExcC!th-VCJ .a • 
abrir~ pelo .illi1tistério da li'a.zen­
cla o crédito especial de Cr$ 

'N. ·• 324, de 955 
Comi.:sjo de Redação 

Redação final do Proje~o 
· Dec1·eto Legislativo nümero 53, 

954. ' 1. 500. DíXl_.OO, pare atender as des-
. pesr..s fecn~ a realização [f a 13. e. 
Reuniao Plenária do Comitd Con­
su-ltivo Internacio.nal do .4.lUodc1-o. 

O Congresso Nacional decrchl: 
Art. l." Il: o Poder E.'tecutivo. ttr~to­

rizado a n.brir, pelo Ministério ela 
Fazendn, o crédito esp~cial de Cr$. 
. 500. OUO,OO c um milhão e (jUÜl!:l::;nto-3 
mil cruzeiros), destinado _à atender 
às c1eEpe5as com ·a realização, .em 
1954, 110 Estado de São Paulo~ C9 13.0 

R.eunHio Plenãríll do Comité G011.SUla 
tivo Intcl'nacional do Algodão. 

A!'t. 2." Esta lei entraTá e;n Vjgor 
na data de sua publiCação. 

Art. 3." Revogam-se as dispc:-3!-;õ:·s 
em contrúrjo. . 

f~elator: Sr. Alà Guima!·ães. 
A Comissão apresenta a redação 

final· (fôlhr~ anexa) do Projeto rle· 
D~cr~to ~gislativo n." 63, de 1_954, 
ãc ihiciativa da_ Câmara dos Cepu­
Wdvs. 

Saiu da CmniESão de R-edaç&u, em 
13 de abril de 19E"5. - Julio T .. eltr._, 
Pl'CEicJente. - tilâ Guima-rães, .flel::l­
tor. ___.. Sebastião Archer.. 

ANF ... X"O AO PARECER N." 824, 
DE 1955 

Redação Jinàl do Pro-jetf"J de 
Decreto Legislativo número 63, de 
1954, que aprova o c01ztrato cele­
brado entre o De'Partamentil dos 
Correios e Telégrafos e ~ iirmn. 
José Amaury de Aragão 11ra1tjc. 
para , construção t1o prédio C.eR~ 
í:ínado ct AgBncia Postal T~l~_:trli·· 
fica de Itapagé, no Estarlo ao 
Ceará. · 

Dtrwussão única ela Proj~~o cie 
Lei de Câmara n." 43, ele 1955, 
Qlle m.cctijic2 o art.. 5." :lo De­
creto-lei 11. '' 19.924, de 24-4·W31, 
que dispõe sôb~·e terras devolutas, 
ten({.o pa:·ecer contrârzo. sob nú- 1 
mero :l13, de 1955, da (.'omill~ii..t .F':u;o ~ab~t que o Cbn~TZ.Sto N~tclo• 

nal decreta nes têrmos do art. 77. c! c Const;w.içcb c JUStiça. 

\ 
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- § ... , da Constltulção F&dera!1 e eu 
'Promulgo o seguinte 

.DECRETO LEGISLATlVO 
·n,<> •• IIE 1955 

E' aprovada e vai à promulgaçno 
a. redação final CQnstunt-e do .~-
gutnte -

PARECER 

N .O 326 de 19U5 \ Al't. 1. u ll: aprovaa.o o contrato ce­
\ lebl'ado, em 10 de novembro de 195~, 
l ent1·e o Departumemo aos !J~JrreloS Comissão de Re-dação 
·'e 'J'elegra!os e a .urma Jooe Araury Redação tlnal êlo Projeto de 

'de Aragao AraUJO, para conattuçav Decreto Legislativo n." 79, de 1953. 
do prewo ctestlnacLo· a Agencu Pob· 
tal ·.l'C1egrá!1ca. ae !tapa,ge, no Esta- Relàtor: Sr. Sebastiã.o Archer. 
do da ceara.,. pela lmpurtancla dt A Comissão apresenta a redaçrto 
~r$ 160.39;;s,2~ tcento e ses.sema A~~ fi11al \fôlha anexnJ do Projeto de 
nove mll, Lie"'entos e nove.nta e tre.:: ·Decret-o Legislativo n.o 79, de 1953, de 
cruzeiros e vmte centavo.sJ. _ _ inicia ti da Câmara dcs Deu ~-ados. 

Art.· 2." t;;ste decreto legiSlativo Sala vda comissão d~ RedaÇão, em 
ent1·ara f'm vigor na áat.a de s,ua pu- I:> de abril de 1955. _ Júlio Leite, 
~llcaç_ã~ revogadas as ctLSposlç.0~-.'3 em Presidente. __ Sebastião A.rcher, Re-
contrano. Iator. - Alô Guimarães. 

Discussâo única da redação Jinat 
(Parecer 11.v 3:2b, de 195b, da Co­
mlssâo de Redaçáó) do suostltu­
tivo do Senac:to ao PrOJeto de Lei 
da Câmara n.q 32"1, de l95:l, que 
autoriZa o Governo a encampar <~ 
Estrada de Ferro de Nazaré-, nt' 
Estado da. Bahia. 

ANEXO AO PARECER N:' 32f>, 
DE ID55 

Redação final do Projeto de 
Decreto LegislativD n.0 7~. de 1953, 
que aprova o contrato celebradO 
entre a AUandega de Belém e o 
engenheiro civil Wilson de Sá 
Fert"elra. 

- .Lo"' Faço saber que o Con.gre&So Na-O SR PR''" IDENT·E·. I . . 
Verifica-se, r.a pres;:nte redação cional dec"r€ta nos térmos do art. 77, 

fiual, ter havido om1ssâo de ulgumas § 1.0 , da Constitulção Fed.eral, e eu 
expressões do- art. 5.~'/ CQru;tavam do oromul}'D o seguinte 
projeto ap1·ovado as segumte.s palavras DECRETO LEGISLA'l'IVO 
"concluidas as ligações de úbaitaba a :N.o , .. DE 1955 
Jequie c Cruz das Almas a Santo 
Antônio de Jesus". Art. 1.0 E' aprovado o contrato 

Assim, volta a maUnia á comissão r.elebrado: em 30 de cutubl'O de 1952 
de Redação a fim d<J que a mesma entre a Alfândega de Belém. Estad.o 
ve;:ifiquc se houve equivoco~ do Parâ, e o eng~nheiro civil Wilson 

- ' de Sá Ferreira, para ex~r.u(!fv·· ds.c 
Discussão únzca da redação final CJobras relativas. à const.rucão de 1ns:.. 

(Parecer n.o 326, de 1955, da Co· ~qlac&s: sanl+.:írhu:- ntl nrf'dio em QIH" 
misslio de Redação) do Projeto "unci.ona. a rt:f(lrida A1HI.nde-'2:u. oeü 
de Decreto Legwlativo n.0 79, àe ..,morHinr.ia de CrS 86.000,00 !oltento 
1953, que aprova o contrato cete- '! .!':eis ruil r.,.11 ~f'tr{l~) _ 
brado entre a Alfândega de Belém ·Art. 2.0 ~te decrct.o le:rislatlv('l 
e o Engenheiro civil Wilson de Sá ~ntrar~. em vigDr na data de sua pu­
Ferreira, para execução dAs obras· ryficacão. revogada~ as dís~oslcõ·W em 
·relatims à construção de instala- ""ontrário. 
ções sanitárias no prédio em que 
funciona a referida Alfândega. 

O SR PRESIDENTE: 

Em discus.são. 
.Não havendD CJuem peça a palavra 

encerrarei a d1scussão tPausa) • 
Encerrada. 
OS Srs. senadores que aprovam a 

t·edação final · queiram oonsenar-se 
~)Sentados {Pausa). 

O SR PRESIDENTE: 

Terminada a matéria constante. t1-D 
<t vutso da Ordem dO Dia. 

Vou submet('r ã vot.ncão ~l Reouert­
.,1P.nto n." 162 .. de 1955. lidó ~- an-otadn 
na h-ora do exoedient.<> U.EH1hvlo nr­
~ncia. no..c; têrmos ào nrt. 158 ~ 'F 
~o Rel?iruent.o TntRl'1!D oarl'l n '?l·n IQt" 

rlf! r.el do CâtrP:n'a n_o 2JA. cfP 1q,)J -1'1 

qual se encontro na Comissão dt? 

Constituição e Justiça, dependendo 
ainda de pronunciamento das Comis­
sões de Transporte, Comunie.açõe.s e 
Obras Pútilicas: de Economia, de Saú· 
de e de Finan·ças. 
·Em votação o. requerimento. 

O SR. APOLôNIO SALES: 
Sr. Presidente, peço a pa~arra. 

·o SR. PRESIDENTE: 

_De acôrdo com o Regimento, fica 
adiada a discussão aa requerimento 
par::~ a próxima sessão. 

moJ do art.· 156, § 3.0, do Regimento 
Interno~ pau o Projeto de Lel da 
Câmara n.<~ 218, de 19M, que ctü.põe 
sôbre o Plano Geral de Aproveita­
mento <lo vale do São Francisco, 

4 - Discussão única do .Projeto 
de Decl"eto LegiSlatwo n.o 3, cte J954, 
lJrlg10á.r10 dO $€1lEid01 qUe <:iÇl'Oí'R O 
texto do Acorcto Baswa para Conces· 
são de AssiStência Técnica ent.re o 
Brasil e a Organização das 1'-.lações 
Unidas to!erE·cJdo peJa Comi~.sao de 
Coru;tituiçâo e ,Justiça em seu P<.t­
recer n.v 95, cte 1954, sôbre a ~'\ieD·· 
sagem n.L 78, de .95~1 do t:;r, !-'re­
sidente cta RepilblicaJ ,' tendo pare­
ceres favoráveiS ua Comissão cte R-e­
lações Exteriores, sob n.<~ 96, a:e HJb4; 

Estâ esgotada a Ordem do Dia. 
Não há oradores inscritos. Nada 

mais havendo a tratar, vou encen·ar a 
sessão. Designo pam t1 de ~manl11\ 
seguint~ 

a e _da ComiE:são de Ftnanç:1s, sob oú-

OP..DE.J.Y.I DO DlA 

1 - votaçâo, em dlscu.ssüo úuica., 
do Projeto de Lel da Câmara n.::. 44, 
dt:: 1955, que altera -os valores aos sim­
bOlos reterentes uos vencunentos Ut 
cargos i,solaOos e funções grauflcaua~ 
das secretarias e serviços Auxümres 
ctcs órgãos cto poaez· Judlciáno, e cta 
outras providências (em_ regune je 
urgência, nos t-êrmos do art. 156, ~ 
3.0

, do Regimento Interno, em virtu· 
de dO Requerimento n:• 151j, ae JDóo 
ao sr. Parsifal Bahoso e outros Se· 
nhm·es senado1·es, aorovaao na ses~au. 
p.e 26-4-19õ5J. tendo- pareceres ·ta\rora­
veis das comissões de Serviço Públicú 
Ci'vil e de Finanç.as e depe11.1cndo de 
prcnunciamento das rnesm.3.s Gomi..s· 
sões sôbr-e a..s emendas, 

2 - Oiscussã: (tmca dv Projeto 
ae Lei da Câmaru u.o 39ó, tis 1952, que 
restabelece o sisten:a ortográfico do 
"Pequeno vocabulário aa Língua Por­
tuguesa:'' e revoga v Decreto-lei nú· 
mero 3.286, de 5-12-1945 iem regimt 
de urgência, nos térmos <fo. :ut. 156 
~ 3.0

, do Regimento Interno, em vir-' 
tude do Requerimento n.0 159, de 
1955, do Sr. Onofre Gomes t' outros 
Srs. Senadores, aprovado .J.a s?ssâo 
de :J6•4-HJ-55J. oepenctendo de pare~ 
cer-es daí.i Comi.Ecõ~s d-e Constituição 
e Justiça, Educação E' Cultura., Rela­
çó~s Ex~riorrs e Fi::~nçn.s. 

3 - Votação,~ em dJscusâo única 
c:o Requerimento IJ." 162. rte !955 do 
Sr. Apolônio Salo!:.'2 r> outros Srs. Se­
na-dores, pedindo ur~ênci..'l, nos ter-

! mero 353, de 1955. 

5 - Dr.scue.sâo ún!ca do Projeto 
at:: Decreto Legislativo o."' ltl, cte HJ5i:, 
urigmál'Io c~a camnra dos Ue-pUHl-atJs, 
que aprova o contnno ce1etractu en­
tre o Departamento ao.5 CorreiO~ c 
I'elCgrafQS e. a í'Irma .. ..~uulo ~ranoa(, 
& Cia. Ltda., para constrnçau d<J 
pt'édio de-stmado à ~gencia PosLal-'.l'e·­
·legráfica de .Manhuaç\1 1 Estuao ae 
Minas Gerais, tendo par~ce.t· Ia voi=t~ 
\'CI da Comissão de constituwno t·. 
Justiça, sob n.u 330, de· 1955; e r:n, 
Comissão de Fin3nças, sou ll.'- 331 
de 1955. 

6 - Discu.~')ÜO tmica do· Proj('t.:· 
e D.:cr-eto Legislat-Ivo n." 21, c.r 

lGfH, ongintwo da Cámara acr, uepu .. 
tadc;;, que aprova 'l contrate celebra­
do entre o Departamento do~:: GorM 
rews e 1'elegr:lfcs e a firma· lu~obl­
liári~ JGSé Gentil B. A,, para cor:.<.:w 
truçao da Agêncw de Bai:slCJ. Es1a~o 
?o Ceará, tendo pareceres tav-orá;>els. 
a_a Cmmssão d!:' ConstitUição c Jn.s· 
t.IçrL ~ob 1J .o· 334 de 1955; da Conussã-:~ 
de Fmançasl sob n.Q 335, de J9[)5 

Encerra~~e a s2~süo às 1:1 1mrns 
e 15 lllillt.UOF, ' 

--------&~-

SENADO FEDERAL 
ATOS DO D!HE'TOR GERAL 

q s~·- ... Diretor Gcr~J no U~o rle ~U:H 
atnbmçoes, conce-deu snlário~fnmília • 
C1a_udi(} dos Sant"Jf', t\uxiliar •i.P P0r­
tann. NíVf'J 6, púj· seu d~pendentf 
Tfmin. n pnrtir de ti1:1r)O do <:crrmt.(; 
ano 


